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1141;à4	 g-Cs• 	 ,	 de uso e 'ocupacãc

Uso Z1-022.

DENTE A Câmara' Municipal de São Paulo decreta:

W Art. 12 - Fica excluída do Quadro 8J, anexo à Lei n2

9.411, de 31 de dezembro de 1981, passando, portanto, a pertencer

à Zona de Uso Z2, trecho da área da Zona de Uso Z1-022, situada no

Distrito de Santo Amaro, englobada pelo seguinte perímetro, manti-

dos os Corredores de Uso Especial Z8-CR6 das Ruas Conde de Itti e

São Benedito: inicia na confluência das Ruas São Benedito e São

José, segue pela Rua São José, Rua Ministro José G.M. Alckmin, Rua

Conde de 'til e até o ponto inicial.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execução da presen-

te lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, su-

p lementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entra em vigor na dàta de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.
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Dispõe sobre a alteração de normas

de uso e 'ocupação do solo da Zona de
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JUSTIFICATIVA

er-zif 2-4e~

A propositura visa corri g ir situação de fato, eis que a

região atingida, atualmente Zona de Uso Zi, tornou-se passagem pa-

ra o Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio

de Santo Amaro.



Papel para informação, rubricado como folha

do processo n° 	684 	 de 19 95 	 15.	 08	 95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

(LQ

?zriairizrttai

t.

Com. de Const. o Justiça

LUIZ AREIAS '»E Ç..MCVALHO
Asa. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.
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sob folha 	  n? °Q11/ O 5 op. sob folha 	

(a)

Em	 .... ço.../.

	 r)/i4



Ver. Wr'Cio Arruda

Presidente da Comiss"ão de

Constituiç"ão e Justit‘/

Folha 11 	 .........
eC2	 ....

do 8,c9-

PRORROGAÇn

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissao de parecer desta

•
Comiss.ão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 0 /09
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17 - RELCOM
17-1597/1993
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16-1244/1995
DA COMISSn DE COHSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 684/95.

O nobre Vereador Miguel Colasuonno apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de uso e ocupa4o
do solo em parte da zona de uso Z1.022 7 no Distrito de Santo
Amaro.

A matéria encontra amparo no artigo 137
inciso XIV, bem como no artigo 70 7 inciso VIII e parágrafo

aMbos da Lei Orgânica do Município de S"ão Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zon•amento, dever'ão ser convocadas pelo menos duas
audiâncias páblicas durante a sua tramita4o 7 consoante
exigem o artigo 41 7 inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,
I, da Resolu4o n22/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46 7 "caput", da Lei Orgânica, a legislaço referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma mez por ano,
ressalvada a exeço prevista no § 22 desse mesmo artigo 467
desde que atendidas suas condicA5es.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
melhor técnica	 de	 elabora4o	 inclusive
excluindo a menço manuten4o dos Corredores de Uso
Especial Z8-CR6, posto que desnecessária, uma vez que a
proposta no interfere na configuraç'ão desses corredores,
pois se refere a um perímetro urbano e n"ão a um trecho
daquelas vias, sugerimos o seguinte

SUBSTITUTIVO HR	 AO PL H2 684/95

Altera normas de uso e ocupaç'ão do solo
em parte da zona de uso Z1.022 -
Distrito de Santo Amaro

A C...i;MARA MUHICIPAL DE S'f.:;0 PAULO	 decret a:



Folha n.o	 (7
n., Otat/ 	 de

do
Fol	

Appt.

Sala da Comiss .ão de Constituiç'ão e justiça, 04109M

1

Aí
\./2

•	 •	 1	 1

Art. 12 - Exclui da zona de uso Z1.022, cujo
perímetro é descrito no Quadro 8J, anexo 'a Lei nfl 9411, de
$1 de dezembro de 1981, o seguinte perímetro:

- Começa na confluência da Rua Wão Benedito com a
Rua S'ão José, segue pela Rua S"ão-josé, Rua Ministro josé O.
R. Alckmin, Rua Conde de Itu e Rua S'ão Benedito até o ponto
inicial.

Art. 22 - A área delimitada no Perímetro descrito
no artigo 12 desta lei passa a integrar a zona de uso Z2,
cujas característica de uso e ocupa4o do solo constam do
Quadro 2A 7 anexo 'a Lei 0001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 32 - As despesas decorrentes com a execuç'áo
desta lei, correro por conta das dotaç ges orçamentárias
práprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

'&:~eveti
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conferido:

•

À Douta Comissão de

• Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Ernp2WgasijeW_h.

AO NOBRE VEREADOR 	  

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Politica Urbana, MevrepcYrn3

e Meio Ambiente.

. 	/  9J 



Fala e.'	 -	 do proc.

n °_‘ 	 de 19_25,
o funcionário 	

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA	 ORADOR

4

CONT. APARTE

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

	

Membros :	 Srs. Vereadores •
Aldalza Sposati

	

'	 *Bruno Feder

RELU* Meneghini

.	 -Paria Idna

	

. •	 Tereza Cristina de S.:Imajolo

Ana liaria Quadros

=--An-diencia-Pablica-realizada-no-AuattOrio-AntOnio Sampaio-,

da_Câmara Municipal de São Paulo em 18 de outubro de 19954

Solicitante: Si. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Mamo n2 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

•

CÓD. 0597



Folha n. 	
do proc.

_	 do 19-V-2-

o funcionário______

-Ia	 :

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

t	 •	 ,
il. •	 ti,

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	 ORADOR4k.

------. 6243 1 Rainmelo Com.Pol.IIrb. 10-10-95 1	 E.	 ..,...tE tt‘	 O.,	 • ri

r.
41	

CONT. APARTE

i

:	 f: 5 h'. ct'il

CONT. APARTE

O R. PRESIIIENTE (Antonio de , Paiva M. 	 - Vamos dar

inicio a mais uma audiência pública, agradecendo a presença de todos. A

Casa se sente honrada com a preisença dos aukammozcz senhores.

• Temos em ~ta, hoje * 7 projetos e sabemos que quase a

tOtalidade dozzlc presentes têm' interesse no projeto 785/95, que está

pautado para ser	 da audiência. Vamos fazer uma inversão de pau-1

colocá-lo em primeiro lugar' paraque as pessoas que têm interesse

'possam se . zonikestar e. n0 'ficsaia . pserclatido o seu tezpo precioso aqui
_

com outros projetos Eixidi que a-.C-Omissilio irá discutir.

Querem:0s agradecer a presença do Vereador Alberto Rias,

alie é .o autor do projeto.

Vamos passar à leitura do projeto:e-em seguida o parecer

• ..resamo. do inawainc projeto, o parecer da Comisso de Justiça. Quere-
_

ta também lembrar a todos que é a primeira audiência do projeto e de-.

ndendo de43olicitaço pode. ré. haver a 2a. audiência. Pedimos ao se

rio da Comissão de Política Urbana, Engenheiro Roberto, que faça a 1

do projeto inicial.

- É lido:

COD. 0597



FOLHARODIZIO

ccmPol.114) 9

SESSÃO ORADORDATA ,‘TAQUIGRAFO

Foiha n.'i.2_2-_d2 Pr•\
n'..4.,r_ _de i9.Z____.7

o funcionário,_._-
--n......,.,••.n.e•.•••n••w...•n"•"••••........""".."""~"

G23I

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOf - TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

t'or

•

PROJETO' DE I.Er 1T2- 785/95

‘,
-....".;YezoNa., a Oistru.pko de Rreedios ..coM 'mais de 2 pavimentos

4441.;,Âge 	 L4bA-40,t,t„	 it»
na d.rea e condições, que mencion.a:	 outras'providén' cias.

'
/

oUant libiniCipal de São Paulo decreta:
•,	 -

Art. 12 - rica vedada a eonstruftíção de prédios com Inai:

2 amotazzaz pavimentos, ,tá, menos de 200 retrós da linha extrema e perime-

trai que encerra o Parque da Independêncla, no bairro do Ipiranga.
,	 ,Art. 22 - Ari construções erigidas para lá do limite men-.',

..,	 .,..-,:7	 1
cionado no ar/. 12 a_ate 59 =troa alio dele gae deztinaríto" :exclusiva-

mente a moradiaiha escritOrlos, a consultorioa-ou a pequenas clínicas.

.Art. 32 Pica proibida teabém,.para fins de aproveita-

Daenteo do sola naquela &rea l a realização da operações interligai,---

22 de julho	 1994de - 	 es-4 de n2 11..773, del i8 de-naio de 1995:...?:
! o	 1
..Art. 4Q-. O Poder Executivo regulamentará a presente lei„	 4-

I_	 -
t.previstas nas i 73 n2 10.209,- de 9 de dezembro-de 1986 e na 11.632, de..._-,	 -;7	 -.	 ----`;-i•:-,-,-:', 	 ,--r•	 --t	 ---	 .

.	 ,	 , ,

dentro de 90.

----Art. 51
ir

rena% pelas dotaçõe.s•

rio.

^ r	
_

-• As despesas com execurfãc' :e da presente lei cor-

orçamentárias prtsprias, suplementadas, se necessAL

Art. 62 -! Esta lei entrará em vir na data de sua publli-

COD.I3597



WOLHARODÍZIO DATASESSÃO

Couldeol•Uxtb 18-10

------:"-- 0 do proc.\folha n -	 de 19_0.
II...,

°______----------------
funcionário____o funcionário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTETAQUIGRAFO ORADOR

g23

cação, revogadas as dispoEii0es.ent contrár'

. A justificativa do projeto é a seguinte: ( 18)

.	 _

CÓD. 0597
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JUSTIFICATIVA

*1'1

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no 'piranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de urna colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência.

.k

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

•
Tememos, no entanto, que .o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--
precioso patrimônio, fazendo erigir edifício denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteção, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

cô o.o. oss



DATASESSÃO

Com.Pol.tirb 18-10

i

Folha,n
n.1k,
o funci

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO CONT. APARTETAQUÍGRAFO ORADORFOLHA

gP23

•

Q A posição da Comissão de Justiça' foi pela lassai-

dada.

Observaçaes sobre a proPositura. O art. 15 do decreto

regulamentador da Lei n2 10.247/68, diz que nemlnala obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificação ou. sítio. tombado, sem que o respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo CONDKMAT, para evitar pre4uizos à visi-

bilidade, ou. destaque .do recrerizio sítio ou edificação' .

Desta forma a atual propos:tia:Ira deveria px apenas re-

forçar uma proteção já existente, porem, se esta não existir a preser-

vação do local não dependeria de qualquer aprovação.

lho-SR. ..PHRSIZENTE Antonio ,de 2aiva-Manteiro P	 ) _-peifi 

ta a leitura do mesmo, passamos a palavra ao Vereador Alberto Mar, Eal.-1

raiimmdo

•

tor do projetil.

4.

O SR. ALBERTO BIAR - Bom dia e todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussão nesta audiência públi cal

não e6 é evitar o ato de vandalismo Eia histOrico cultural contra, lact

dos ;tais importErates sítios hist6ricas desta Cidade e do Brasil, com

a construção de 7 dia edifícioa de 48m de altura a apenas 50m do Parque

• - '

COD. 0597
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rolha‘	 ..,1á_______fio proc.

n	 1„,	 de 19_9,i

o funcionário	 A/1"----

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTEORADOR

1

da Independência, terreno antes, ocupado pelo Convento Bom Pastor como

também de preservar de maneira definitiva a região que circula o Par-

•

Era julho passado a  ni'fstraçO1 Regional de Ipirangar

após obter parecer favorável do CONTUSO (?), cujos os representantes

talvez aqui se encontrem . o seu presente me ligou dizendo que estaria.

impossibilitado de estar aqui, mas que está senèibilitado com o fato

dos prédios. Tambem a gente levou ao conhecimento do CO~A.T, que au4

g24 raimundo

TAQUÍGRAFO

com.pol.urb.

SESSÃO

18-3.0

DATA

torizau. a -demoi-ição do : convento Bom Pastor, prédio centenário

ren.o vizinho ao Parque da Independência, onde a iniciativa privada pret

tende erigir os. _prédios a que me refiro.

--11m-fato-importante :. é que nada-separa praticamente c

--conetteração-desses . edifícios-do-Parque-da-Indepeliden* ela, então pratic
A

• mente a gente vê ai - o Parque da Independen.cia iria ficar totalmem.tee-:,..4	 f

descaracteriazado com a construção não sé de um'edificio, mas de 7,

numa média de 50 Metros.

_	 contra, a taiciativa privada, pelo contrá-

rio, até é um incentivo que a éonstruçao civil se amplie, principal-

mente no bairro do Ipiranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e peio setor imobiliário. Mas tão perto de um patri-

CóD.M97



DATASESSÃO

com.pol.urb. 18.10

1

 Folhado proc.
n'____	 	 de 19  95 
o funcionário _____.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO CONT, APARTERODIZIO ORADOR

2

•

nônio tão importante não s6 para o Ipiran.ga, mas ~ta acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Independência e o Museu do Ipiranga, onde aconteceu um dos

atos mais importantes para o Brasil.

Conversando ccaa algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do Central Park existem diversos edifícios e perguntei com.

se chamava o Parque ? M.e falodf Central Parque. No Trian.aa calidez

diversos edifícios também, mas está bem no centro praticamente de SP.

Acred.	que exiertem milhares de lagares ,onde rodem . ser -construídos

g24

FOLHA

RP1 mmlá  o

•
prédios como essesl, Das não _ao lado de um parque tão importante quanto

o Parque da Independén.cia que é um-patrimeinio .hist6rico cultural muito

_ Importante-para-u6s brasileiros/ e que -recebe a visitafte.peesoas. dç

•xamdo inteiro., que queiram -conhecer a cultura de nosso Brasil.

Na minha avalliaç. ito, é muito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previnindo

ja que não hajam outras construçZes, porque depois que isso ocorrer

seria muito mais difícil tentar deaaolir essas constru.Oes mi para no

mente resgatar a beleza do Parque da Independincia. En.f4o, o que o p

jeto pede é que dentro de u.jme área de 200 metros não haja constru-

çOes como essas, mas que também não impeçam de haver uma exploração



RODIZIO

g24 com.pol.urb . .: 18-10

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

•
• •

1Folha n.' 4	 do prop.i
n.' 4 / ',
	 de 19P

o tu cionário 	 4/1A----

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADOR

raimund.o

zaga imobiliária naquela área. a:Iode-se criar condomínios como existem

casares mito bonitos ao lado do Parque que ate cria uma harmonia com

o Parque e não descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a área e nobre, pode sofrer um empreendimento imobiliário,

desde que não zac descaracteriza o Parque que é um. patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de São Paulo, como para o Brasil inteiro.

Este e o objetivo do meu projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE (*Antonio de Paiva Monteiro Pilho), -

Franqueamos..a. pelavra a-quem quiser

O SR. 'ANERCIDES (?) VALENTE - Gostaria de Zak saber,

Sr. Vereador, em que fase de tramitação está. o projeto.

O SR. ALBERTO BIAR NOsAndozas estame realizando aqui

-:a-pieineira-audiência---inblitardepolka'"itém~rif.ax""7"Fi-aegunda.--e

taremoo - colocá-lo em condiçães.ide votaçã.c.).

O SR. ANERCIDES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, seria este o prazo médio ?

_	 . .	 -	 --O -SR. AUBERT0-111AR - . É difícil prever, nas....

O SR. ANERCIDES VAL.tatr.e, - Mas com a boa vontade da Pre-

sidência da Câmara seria. Muito bem, 16 10.co que aí iria para o Sr.

feito homologar zaledbr (Ta não, e_isso ? Muito bem, acho que junto do

FOLHA

nrret

COO. M97



Neyita —~1,1~~Cer.,	 •	 "

Folha do	 1

de 197,_-_D
o funcionário___

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO CONT. APARTESESSÃO

18-10G24:

FOLHA

pai mnin. a .

TAQUÍGRAFO DATA ORADOR

.	 .

projeto poderia tazobém se sugeAlk ao Prefeito a desapropriação da área

iMediatamente, a fim de se evitar inaa tramitação imito longa, tanto

do projeto como da homologação por parte dele e também para evitar que

ó Brasil 1 inteiro continue sofrendo esse trauma que causou a toda po-

•Plana.

Obrigado.
".	 •

O SR. PRESIDENTIntonio de Paiva 11.1i Pilho) -

vra continua ~cada?

(?)
O SR.JOHRAE 1TND 	 soro na vila Prudente bit quase

50 anos. Pertenço hé. 30 osao Rottary Clube de Vila Prudente. Pare

ce —Me que temos aqui pouco patriotismo, em primeiro lugar. Eu me lem-

bro, naquela época, domingo de-:

•

•

CGD. 0597



FOLHARODÍZIO DATA ORADORSESSÃOTAQUÍGRAFO

126

-ma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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eu ~Er passtei muito com minha no Ipiranga, achei um lugar mui -to bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da histOria

de 7 de Setembro, que deu o grito lá. 'em 1822 e não trt tão muito tempo as-

sim, me parece. Então se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei

to, tem memOria curta. Não e6 esse patrimônio histOrico, mas como ve es-.

•sa cidade.

Quando cheguei a essa cidade ela tinha um mihão e melo de_ _

xk habitante. Agora ninguém sabe spur quantos ia são, una falam 12, outro=

Marcelo 1 Com.Pol,Urb 18.10.95

CONT. APARTE

falam 14. Na' somos uma cidade com z o-menor.~ coeficiente-de . mro

quadrado de área verde por iutbitente do mundo. Então .me .- parece que um di

vai acontecer 'que --metade dos-predios -vão --se . demolir, porque o povo vai

UM - dia se revoltar porque não tem mais espaço, as_ ruas não szpicer corpo

.tam mais carros, no Ultimo ano quase_ foi um caos todos os dias, principail-

mente" quando e'um dia de chuva.' Éittão quando uma área está. livre tem que

de liar 1ivre4-~c~ Por (alie vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa ia= área verde. Naantaks~actilance

lia' minha opinião - não podia_ construir mais t nada lá porque

o parque á pequeno. Eu me informei o parque era Emito maior entigame

te, no lado, principalmente, que vai para o Cambuci e dos lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço-1Á e o paulistano não tem mais pira re

COD. 0597
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Marcelo Com.Pol.U'rb. 18.10. 95

•

pirar. Essa é zik minha opinião. -*ais uma vez, acho que precisa preserva

mais áreas verdes.
..„

Uma coisa-que ouvi em outro dia na televisão é que a °lidei:

vai ser demolida e outra vez az vai ser za vendida para imobiliária. Tam-

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de urna área ver-

de. Atá na Cantareira.a gente ve que todas áreas verdes são queimadas e,

como já, disse, não vamos ter área _para respirar aqui. Obrigado.

O SLIVAIEER . QUAIOXI - Sr. Presidente da mesa, senhoras

e senhores, sou .effreaério...na Vi1a-Pradente ,. entre Vila Prudente e .alto

da Moóca, -ratariano também z .de :Vila Prudente, e um doe perto dos dez

-que assinaram o-protesto.

Queria deixar aqui umas palavras . sobre • o r sentimento-da mai

"'Wrteos--que-eli-cark-c-Onhlig-dr-Isstifii-/Narte'diTiiii-drs-clirs—o feito na: Cím4,-;

nia_que:surge o movimento . .doir.moradores do Ipiranga, aos quais no

momento nós temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d

Ipirenga estará. sendo -obscurecido não -apenas -o -momumer_ to p mas em ais a

prkiefix própria história do anu nosso País. É fantástico como nos dias

hoje o desapreço pela história lpor parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presernvação do nosso ~niox.gzwohccazxt Quando ea. fala

' CÓD. 0597
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3

do conjunto do Ipiranga nõs estrisilos falando da raiz da situação,' no

l'undamento mesmo da história nacional, transmitindo-se às novas geradOes,

is pequeninas crianças doe bancos escolares a associação da ideia de . in-

dependencia, a ideia da grandiosidade do nosso Pais, que aquele conjunto

que se assistiu, passando hoje 143 anos, desde 3:222 kfitit; 1822, ao grito

da independencia. Foi ali que se marcou o inicio da história da vocaçã.o

para liberdade e assta consagraçio_da liberdade do povo do nosso Pais. Eu

11a0 concordai que. =aumento de tal grandeza seja depreciado, desvaloriza-

do, obscurecido . e „..-..par	 .ultziajado -por ,aquelesque :nes . preocu-

pam com a especulação..imobiliária,:poaco s e .importaado coa suas-inicia-

tixras ou_resultadoe l . voltados _somente para o lucro que -asno fazendo às

Custas da-destraição da nossa memória n.acional.

G26

Era o que--tinhi--a dizer-s a todos.

•1! • -0 SR.-JOSÉ- CARIIOS--;. Eu. ao moro na região, a:1:k min.ha mãe

e . moradora na região, com certeza deve conhecer esses senhores porque e

mora lá he 40 anos.

o az que percebo - é o' seguinte, - porque acompanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação defume moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupag7u)

tee com o terreno, uma vez que at ela vive apavorada, ela não mora em pre

côo. 0597
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dio, ela mora em casa, porque vira um terreno baldio, já /louve 'mortes

lá dentro, quem mora lá perto sabe dieso, houve invezZes, ou seja, o ter4
-;

reno está num estado de calamidade;41~	 -1`	 -5- -~1111~1.111111

G26 MEL/Melo

TAQUIGRAFO.

Com.Pol.Urb.

SESSÃO

2.8.10.95

r's29:11

_

•

,	 •1 ~-4	 ••••••%C•Zet••••••...•-•••,...t-~....Aár. 4.1,3,1assoje-•

. •	 :s

/
• -,}s.

:. • • i./
k:	 '..•.:-'-, 	•
:.1.	•.:	 •/

.::-/
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. •
Por que só azg agora, quando vem dia empresa que quer reurbanizar á - arca

e. quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilégio de morar

de fxx frente para o parque, que é o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilégio de morar de frente para o

parque também, por que esse privilégio é só de alguns e por que essas

pessoas só tiveram a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

Eu acho que na minha concepção nao e uma agressão à hist4
..	 •

ria do Pali,:bilita agressão.i vista de alguns moradores da região. NOs

estamos .em'-sãÀi-Paulo, quem lq-aiser -verde anda 50 Ou 100 quilômetros e está

no. verde.- Eu -acho que ela tem o privilégio de morar .dextac± . g frente para

G14

FOLHA

Marcelo

TAOUIGRAFO

Com.Po.Urba. 18.10. 95

DATA

o parque tainbém. Quando eu .moube disso, eu disse: *ótimo, ala vai ..realiw

o aettb.or 'dele. Por que -SÓ alguns-podem . ter 'esse-privilegio?	 que não

?-~caáÈi'sx'e~—ea'"'Icir

ao e isso. Ela egi-uma pessoa .-de . idatter: pode•ate .e.:agerar um pouco na hisX

Orial mas há anos venho ouvindo reclamaçOes dela dizendo que o terreno

estava largado. Por que não cuidaram entes desse fato?

- 	 ç 	 respoder sua Der-
n 1 ift(elv	 aff

ta. Se o terreno está abandonado e baldio cabe aos proprietários do te

o dar condiçOes para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá-

OS preservar a área.

COO. 0597
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Marcelo

O SR. JOSÉ CARLOS-	 qUam são os proprietários?

O SR.. A UF--,2179 th;l4t-t(Instituto Bom Pastor.

. - O SR. JOSÉ . CARLOS . = E -não Cabe ao Instituto Bom Pastor e

aos ()nãos anua .competentes decidir se pode ou não constrair o prédio lá?

0 . SR.I.d.Eget-,0 	 Aquela e uma área tombada, tem que ser

preservada para que haja ia oo.ndigOes de. rio ser resgada á cultura nacio-

nal do nosso Pais, no meu. entender. Pode se constrzir ?reá= prédios onde
-

sua mãe pode vai' o Parque-da Int:impendeu' cia kl a 200 metros, uma visão pri-

vilegiada.

O SR. JOSÉ CARLOS .= Essa á a minha opinião. 'Por que 200 mel-

troa?

•O -SfigISEfel-2) 46,4 Porque . acredito que a 200- .metros a gen..

e zoa nao escaracte 	 o.	 e a	 Itulepeirdencia. Voos nao machuca4
-

ria a visãO das - pessoas q-u- ét .ezzex-7-ftlitariam frequentando; o p Parque . da 1/14:

depen.d*cia.

11.O SR. JOSÉ ciamos = E os preditos que existem hoje no loc

_______g-sRtluEe€1-(2-rr.1°-9-- -Á. Por-isso que a 'firente está tomando

Cuidado. Naquela época eu não era Vereador.

O SR. JOSÉ CARLOS - A quantos metros os preditos calão do

prue hoje?

.	 .	 .	 . ...	 .
• -	 ' 	

.
• - - .	 .	 •

Por-isso que lugente está tomando

CÓD. 0597
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O SR. ALBERTO HIARitL. Eu acredito que tem prédios que es-

tão a cem metros e tem prédios a mais de 200.

•
O SR. JOSE CARLOS , = Por que não 60 ou 350? Por que exata,-

mente...

O sR. ALBERTO HIAR - Voca conhece a área?

O S.R. JOSE CARLOS -.Abok Conheço. Rua Bom Pastor, atzath's

do Parque:

.0 SR. ALBERTO H1AR - Ele ao tem nada que o divida ao par-

que da independecia, a. ...-naarser-o muro .

O SR. JC6E CARLOS	 Pelo que -entendi, "vai existir ume.-'áreol

um parque de cinco mil metros quadrados„ que vai dividir., parolice que a

empresa vai doar...

Gla

FOLHA

Marcelo

• ..11111•••n119.-Ita, 0-SR.kT,BOc BIAR~- ase cresf,á	 rrela nãO	 está--

:doando nada.- - Ela e obrigada a ceder cinco mil metros, mas r:i0 numa áre-

•tã,o prOxima ao Parque da Indepen.dincia. Aquilo e uma área de patrimanio

••histerico. Veàa bem, z voes está querendo pegar a histeria do nosso País

,e rasgar.

O ffR; JOSE CARLOS No e histeria. Eu estcr.i fora da área

da 'historia. Eu estou. em São Paulo.

O SR. WALTER DAMARO - Sou medico no Ipirange., nastkiclo e

COO. 9597
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,	 .1--

criado no bairro, há 60 anos., so • Piiiia'meu conhecimento, z que o senhor di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

O SR. JOSi CARLOS — Eu trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele—Atlantic, sou funcionário da empresa, empresa de seg-uravça

e trabFillio em Sã,o Paulo. Sou a,biii7lietrador de empresas. Tele—Atlantic,

z.,
quem precisar -de serviçoi e segurança estou à, disposição.

O SR. ALBERTO AZAR — A gente precisa de segurança para o

Parque da Indepenancia.

O SR.. .PRESIDENTE Áltazt (Antonio dePaivei, Monteiro Pilho)—

A palavra: continua em aberto. NOs gostaríamos, =c para que o processo

tenha embasamento melhor, que as pessoas que fossem se manifestar esta,1

Presidincia tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se mani—

festaSseónitit-rOfáme— 	'
-

- J SRL. 	 Ea sou- do I.natitato Bom—Pastor. NOe

estamos lã há quase cem anos. Realmente temos aquela Propriedade e gosta-

ríamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. No estamos

pensando.em-grandee , coiaas,-mas-estamos lutando desde uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos construir ali

aqueles predios Obedecendo todas as leis que nos são impostas, para poder

mos trabalhar com os marginalizados.

COMM97
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Então, alguém quer4er uma visão melhor, ter coisas mais

agradáveis na viday . 'nós estamos pensando nos mais pobres. Nós queríamos

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas inadixix poderão ler o

histOrico do Instituto Bom-Pastor e nOs hoje não preparamos nada, fomos

avisadas ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo certo, contanto -wcanz que os senhores pensem um paz

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,
-f

que a nossa intangão.

fo- tivemos It 4judist:-2tte ~ali -e as-dificuldades, Eca

iição fvj por causa do prédio que -foi Inteiramente 'destruido. Estamos

agora num tapasse. De outra--vez:Japresentaremos as 'nossas 42:tec justific

tiras mais claramente. Obrigada.

IP II* III •

1l4

FOLHA
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muito frequentador do parques nasci no 'piranga, tenho fotografia montad

no leão 1 do mommento.

Instr gostaria que a senhora falasse sinceramente, se a

senhora esta a par da maneira procedida da demolição daquele santuário

de mais de cem anos, que em ocasião abrigou o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil, todos, a aragem de Nosso Senhor, da Santa Ceia, os vitrais

portugueses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha familia também a tem, a

falta de respãito que houve não foi tirado um prego, as máquinas trucida

ram com todas as dm:agem* ilt.,u3enhora nio . zabe-dimaos.arzsi.' I '.ii-menhora

bém embarcou anima canoa dNunada:momo eu. * igs-rtemoe ..xemedio para continuar

atendendendoS como eu que tenho_ espírito . de..zolidariedade -inmana, espiri

to e senso comunitário, como itotaryano sou., ncia -temos condição, de atende

a todos os necessitados que aparecerem dentro da medida do possível, 86'

izarrefe-à-treeine ---2.haka" 7"afgiama eia Construir' pi-rigo'Re'filçara-'s..-trís—'

zes mais' alto.e nosso patrimônio hist gricos -o . íniCo que =Se .temos, que

representa a liberdade d.o nosso povo.

Inet, muito obrigado pelo seu couparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obras 66 que eu não tenho nenhuma .co
à

taça .em' -fazer uma ãoisa-loist=ndo-com a-outra;--Poderá todo mand.o morar

lá no Parque do Monumento, a6 que em edificios de dois, três an.dares.

Ninguém esti, querendo deamazelar com o patrimônio de ninguém. Muito obri

gado, Irmã. A senhora cresceu na Minha admiraça(P).

I
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A SRA. 1591 - O que eu teria a responder

que na preservamos a parte religiosa ali na capelinha e a outra parte

nOs estamos pensando, não tanto nas .coisas sagradas, mas nas pessoas que

o prédio em si ficou numa situa -ção que não podia ser mis aproveitado,

• ele ficou destruido. NOs ficamos em dificuldades com a nossa misdáo e

precisamos alugar, fomos obrigados a alugar,. para obter recursos para

manter os nossos.: trabalhos em prol doe marginPli zaans. Depois disso na

tivemos um problema, que o inquilino destruiu o prédio completamente.

Isso foi provado e =Is não estamos destruindo, Ele na foi desmeuachado

porque na tinha mais conserto, Isso o senhor pode estudar, -pode ir na

C:011111 PAEAT e pode vã?, EU-podemos provar isso poerteriormente. Peço des4

culpas por não 'ter agora a -justificativa certa. (Palmas.) -(IdanifeetaçOes

sem uso do microfone.)

,..A_Sra. arena 013.::afrescos.:32ão:Íoram doa-.

-truidos-pelas-maquinas.- Anteriormentel ,L2ste.„..am--dse truidos. Isso o que
_

eu queria farlar para o senhor. Isso cl una inverdade da sua prarte.(Palmas_

Pastor. O que queria dizer, el uma informaçasporque e tudo muito justo a

respeito da ecologia,, da hist&ria brasileira, muito justo, mas queria

-tivesse -lugar -para-a-entidade:Esta -entidade -desceu a essa situação

de decadacia exatamente por causa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicenteigrio • de uma desapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituição, como se trata de gente, da manutenção, teve que sei' desa-

tivada. E assim foi caindo, foi caindo, porque una vez que a entidade
COD. 0597
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pára• da funcionar, desativa, vai faln baixo. Então, foi assim a degenera-

ção que aconteceu ali. E as pessoas não tomaram conhecimento. O decreto

ficouk parado nas gavetas durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da instituição trabalhar. Patão,

agora, nOs estamos nesse impasse. O que mis queremos preservar tzembÉm

esse patrimanio, que É de ~te morrendo na cidade de São Paulo, gente

que está sendo destruida,, que tamhím a ecologia niimero um que precisa

ser xeservada, gente os nexemiliv^ios pobres que estão jogados por

aL (Palmas.)

-	 Sr. :.~...Josen .Robe4o,_.Satello 	 do- Wr~i.
sou médico., tenho 46 aos, nascido e -:criado 24_ casei lá, teuho-~

filhos 4. minha profis 'sio e ~a residincia no bairro. .P1a.Ro parte neste

momento -de -um grapo da pessoas, não de moradores st),.-mas de um grupo de

krasil.eiros, -que atravía deAnna :representação -de 6.270 ...assinaturas veio
_ .	 .

xeferendar-e apoiar:o projeto :do. nobra_Yereador _Alberto Mar., cuja causa
.z.rtr..."~ e -2 ei,"ft iv g! "Po, mis ~4en ~.••••rs, rr, voa

zoais extensa do que eata quirela que está: aendo discutida aqui atro

aumento. Gostaria que fosse ampliado um pouco o horizontezonte da digam:mão,

a nobreza do projeto do nobre vereador, porque ele vem, realzoent e,

terizar alguma coisa que todos niSs trazemos dentro de na, alguma coisa

que ~geamos de "Inside", alguma coisa que nõs temos, que vem da trazia,

4es, que vem de ramízes, que foi amplamente estudado e buscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os mais

bem favorecidos da vida, todos nÉs temos alguma coisa que se chamam ra.{-

zes. Um grande autor americano até' foi buscar o resgate da sua Denária,

laorgft.

TAQUIGRAFO

0031.pol:e:db.
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a sua dascendincia de escràvos. Hoje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi, hoje. o Presidente, no dia da Indapendãnola fez um alerta na-

cional para que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeir6''pzrvo. •.- E nÉmi - temos no Parque da Indepenancia algo que solidi-

fica. algo que sedimenta, algo que cimenta nOs todos COMO '11-11 p0Vo. lano

não pode ser desprezado. NO2 fomos buscar na histeiria, do fomos buscar
nessas raízes, o que nos atraia, por que estávamos pensando nessa preme

vação? O que está nos movendo?

Realmente, no Brasil temos duas cidades historicamente prote.---

gidas como patrimantàs- da humanidade. Ouro Preto e 0"lintut. Todos teia

conhecimento -diga°. 11630¡-os-Qui/ombos Veia inoa proteção constitMiCioual.

E o Quilombo de Zumbi,. 300 anos depois está sendo requisitado para ser

devolvido para os seus descendentes. N58 estamos falando do Parque

Indepenancla, que onde se . .realizou um ato histOrico, tremendamente bis- .

tãrico. que ninguím-pode' negar, que o que nos deu a -caracterlstice,-,de

delzoia._ de._ ser:

Reino Unido a partir de. ma_ato_qua folt.pronnagado* _proclamado .nas	 z

do Tplranga. Quer queiram, quer não. /mito acon. teceuk em 1822. Em 1824 a

Cidade de São Paulo tentou erguer um monumento em homenagem à ••• z. • •

oiti do Brasil, aqui na Rua : do Carmo, ao lado da Santa Casa. e • este monu-

mento . Jose Bonif. ácio de And_rada e Silva,. o Patriarca da Indepenancia, n._

Ri-6 de Janeiro, manda uma manifestação para a Província de . São Paulo di

zen.do que o ato da independincia realizou-se mas terras do Ipiranga.na

oliyiA histOrica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que dis

11. 5 Km da Vila de São Paulo, mas foi lá que-D.Pedro realizou este ato.
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•Em 1825i a Cidade do Rio de . Janeiro * atraves de uma subscri-.
çao popular* o povo se manifestando * pede que todas as terras' onde se

realizou o ato da Madependencia, sejam transformadas E= Parque que para

sempre seja marcado para á Ração brasileira ornamento dessa soberania.

E esse ato de subscriçáo popular. doa atrave. s- do Imperador' Pedro I*

todas as terras que hoje correspondem ao Parque da Indepandencia - e

isto não 4 zuop, Urre:101o * isto não e um parquinho - esse e um patrimônio

histOricoe um patrimônio artístico * este e um patria' nônio urbantstico e

urbanitário. Digo que a partir de 1825 essas terras forEm doadas e aí
•

durante um longo tempo pema= pensaram que tipo de monumento poderia

ser feito* ou o que a vocaçào" -Ixraailaira.pezlia:parauaquelas terras.
- -E9m realmente *. .D, .Pedro II, -o Imperador de .grande Timo*

progressista* cria um monumento para a 'soberania desta Pátria* onde hoje

Se localiza o Museu do Ipiranga. Em 1885 * por obra do Imperador Pedro II,

a 1895* cimclui-se o _queLboje.,o....Museu..	 ,,doapi=niga..nom uma deiartánação

_wecfficatAe -.Rer int - liceu.de _Artes e -Ofícios:4:5w -naçao _brasileira

soberana nasce_ atraves da _cultura * da cienciat do exemplo* porque aí que

nos transformaremos realmente - numa grande naçto.

L destinzação para depois se transformar no Museu do lp •

veio atraves de um ~curso histclrico. Em 1922 9 com o 12 Centenário da

Independencial e erguido um =ornamento * em honra a esse centenário * que

4 o Monumento da Independincia l que todos conhecem* d.e característica

penal, que contem uma certa arquitetura e toda esta área ELS vem a ser

preserva.da em 1969 * por iniciativa da Presidente do CONDEPRAAT * D.Dácia

Falkenburg, que pede seja criada esta área como área do Parque da Trine.•

CóD.M97
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anela, algó. que era uma vocação -6 150 anos.

Em 1972, o Presidente Mediei comparece às festividades do

Senuicentenerio, que fora realizada no Ipiranga. Infelizmente, o Ip*

ga e sede dessas realizaçZes exporedicamente, quando deveria ser perna-

nentemen.t,e, por ser o sitio natural da Independincia do Brasil. Mas, em

H2

TAQUIGRAFO

1972 -O Presidente Mediei esteve presente, realizando a comemoração do

Sesquicentenerio e verificou a edificação de um prédio na Av. D. Pedro

e a histeria mirbanS.Ertica muito grande, Av. D. Pedro, um projeto do

grande- Prefeito. Prestes Mia. a :nina dás olhos da cidade de ZoPaulo,

do .Preeito_Preatea Mala foil.o bairro do Ipiranga.

Infelizmente*. igharrve- lana canata4o_diferentexi . da ocupação

urbana do bairro do 2:piranga .e o nosso eixo se deslocou pára a Av.PaXtli

ta,."-paraCidade Jardim, infelizmente, o bairro do Ipiran.ga..inão conseguiu

ter a evoluçáo* e progresso que agora novenante volta os olhos para ele.

Nas,:na:_desfigaração:daquela _construção. que-existia* -frente à Av.D.Pedro
00160~2511~11~~.!..~113":4001~LIffinctunir..cierzgaiwereeseffloce~oxlecaffirgl~x~.....,erx.,-rt-±•ts...-2,-	 • •	 -

frente ao Parque da ~Sacia, houve a so/icitação do Presidente

~mi
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aqueli&. obra de 23 andares foi demolida para preservação desse parque.
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Gostaria de deixar claro que temos simpatia za em relação- a esse- terren

pela irmandade que esteve ali lurante 100 anos, ela esteve presente

nua convento nas terras do coram). Rodovalho, ma terras onde foi ergui

por Luiz Puchio, o Seara arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu, e, infelizmente, sendo morador da

área nunca fui solicitado, a comunidade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão nobrelporque tínhamos total desconhecimento

Viemos ter conhecimento nesse momento tao trágico quando tudo estri per-

dido e sei -que a irmandade 'continua 'necessitando ,de ajuda-que merece

e deve Receber. Mas,. infelizmeaate, .durante estes anos todos -a população

desconheceu .o que se lassava, _anda Maio a público, nada Tal-realizado,

ninguém -está -tonando --posigãoi:contrária. O projeto .do Vereador Tiliar .um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguieta tiiiha dentro de ei

Eziéteiwa7-ãrea ao imch	 que faz parte: -

--ida história, - da- cidade e do País, algo que Vai ser *preservado. São as

mansões dos dareto, o SESC, ima das construções mais recentes respeito,

todo esse parque e fez -caaa construção com 2 andares não deecaracteriz. •

a harmonia. Os moradores o 'piranga não títm nada contra a ocupação da

--área -adequEulai- mas -sabemos -que- -ao -cair o -primeiro- bastião cairão todos.

.É todo ext em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que nós com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

à nossa história, de uma história que foi galgada através de iráneros

homens pal.icos da nossa a namila, da época da Repalica, das câmara,

COD.0597
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dos provedores, de uma historiq que foi conquistada e que riso pode

ser desperdiçada, negada e desconhecida das autoridades do momento,

quer seja doa Srs. Vereadores, dom Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando • os melhores destinos de. vida para os seus

cidad.-os, para aquilo que. já foi, para *aquilo que é presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmãs que necessitam da
,	 .

'verba do que vale ,aquela área, ningaea. ..pretende prejulzo nem da inicia-

•. tiva.privada, .sem ela agia a cidade na-o seria o que é nem o que vai ser,

ela merece todo. o nosso apoio mas a octrpação bem pensada, -adequada,

• pesada e bem medida da nossa herança, do nosso patrimônio tem que ser .

:pensada antes de qualquer atitude. Nesse •terreno especificamente, que

•:: - :a8 .: : irmã:EE.:23e jazwaessázeCidas xe :tent= a verlia-para eonti	 ,obra que

-torna posa{-hl. a :n.ossa.....convi-v- encia, a _naasa - 1-rfflismdtt d  e dentro da cidade.

Que está verila'ao ser destinada às irmãs' , 'transforme esta área num mo-

dura de vida • acettavel, --que valoriza o cidadão. Então, nobre TereadDrf

pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio n -ão - pessoal

-meMeurnia02-- é ffin.'"pÕiõ	 Lt6ïten5Wõ	 toridàdbe, eíterisivo à pré, Dri

"população. Nobres freiras, espero que - o nas° apoio Seja eztensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p;

. que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

S-E-Lo Paulo mais bonita, melhro, que continue. O 'piranga e um bairro que

--...está,_pronto--para isso ". ele tem-intimeraz áreas . "abando.Ladas, fábricas

decadentes e o espaço está presente mera isso. Sou um morador defronte

a área e que vive e convive pom todo o parque, com todo 'piranga e com

toda possibilidade de não morar no 'piranga. Sou nascido, criado e mi

raízes ali estão. O que eu tinha- a dizer e algo em apoio ao nobre Vare.

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE
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dor, è. nobre caulim o lamento do desaparecimento 'de um prédio hietgrico

. que . poderia ter recebido verba.atrabea de um movimento que nao houve

-lamento n.o ter havido essa mobilizaço,, a Past ra,1 do Menor, as imas

1:J

.:	 ,	 •-
no se manifeetaram,-,lainento.-

,..,.,...4 ,.	 ._	 .,- - Era o que eu tinha a dizer e' agradeço.
A	 .,

O SR.'	 45., - Gostaria de e
:s.

	 - Gostaria de saber do Dr. Sotero ge

do seu apartamento o ..senhor pode ver o Monumento d) Ipiranga?

O SR. : SOTERIT- - - 	 -Não4 Qualquer um„Asstá convidado para
a	 ,1	 •	 .1

, 	 •eaber isso. Mez interesse pela historia vai mais alem.

O SR. RICAETÕ NAPOII 1Sou. futuro morador do Ipiranga. concori-

. 	 té	 •	 A.	 1	 .1
-

300 metros, agora, quando o orojetg) foi apro

senhor colocou que eles consultaram CONDEPHAAT,

e'llOMPRESP que são 2 ;rgãos que estao lá para tomar conta do patrimSnio

SiitOrico, se ele aut4rizaram isso, qual o motivo?

---OnSR-AltEERTO-S/ARe.--Sfra-foi-attorizada -s-demoLtção ,--no- a cone-

traçiio . Estamos quero-là. qcie, inão-Uaaja-Ãonstrução dos edifícios.
--•	 •

O SR. RICARDO-N.APOII - Existia sigmas dtretrizee dessa empre-

sa pEiRA O que eles queriam 11.1zer no local?

O SR: ALO MIAW- Autorizaram' só a demolição, o projeto do

ampreendimento .estLeen.iio....levadoao....CONDEPTJAAT .e _ao_.CONPRESP para ser,

'

- aprovado, a nossa brã.ga ' e, .que não haja aprovação desses edifícios
„

O SR. RICARDO NAPOLI -/Tenho conhecimento que existe una dire-

triz que poderia ser executado prédios pte z 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive com o presidente do CONTERHAAT e ele •

• .
• -.co, existe 431413è raio 4e

• t:,• -_.	 ‘..,
...."--i-ado• pela c --.strutora o

.	 .	 •	 ,•'	 .,...:•. -
:do çom esse :lado . biedriccr:colocado, oó tenho uma &Wide que como o ve-'.

•
-,.,_	 ---: - - 7	. 	 tt	 . 	 4:'' .. .	

. • .	

• • • • k	 .

	

. 	 , 	 . 	 . 	 . -	

•--reador colocou ne . -exii-5. eição, todo aquele em torno ; patrimanio.•htstori+
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me informou a respeito.

O SR. AIMERTO 	 Acho gozado e me cama estranheza porque

CONIESP vai zzastr conceder licença para oonstrução desses edificios

praticamente grudado ao Parque da Idepenancia. Para min a partir do

=momento que esses dois 4rdáso derem o alvai4 de conetrução dermes

ediffcios, vai me causar muita estranheza, porque muitas conetruçães

na regtão foram proibidas e aão mais longe do que ecoe terreno. Acho

que os ipiranguistas que gostara do 'piranga deveriam preseionar 7,"

que escoe grgãoe nao permitam e se for vamoe entrar cora liminar para

que isso tão ocorra.

a SE. RICARDO NAPOLI - A minha 1:inica ima duvida geria &alada

legal, por já ter conhecimento que exiute documentoe oficiai° do C!

0071321211LAZI da tacada de 80, nos quaie j' 'se permitia contração de adi-

o Sa. ~O 131AR À idáia do projeto é para que mia a gente

sOriresaia'auelir-i-ge've"aa'pr'ijudic-iiib"rinnir¡ne da 'adir-084'

dincia..Moro az Sao João Clfmaoo, mas praticamente fui criado no Multou

onde levo os meus =loa e seria muito =isso se não brigasse como ve-

reador da região por esea &roa. A gente quer levar s autoridades come.

patentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

construídos -elleO gredirIC108'naquele terreno a gente* está devearacteri-

alindo todo parque da Indopecidãneia.Queremos sensibilidar os 5rgine cora—

potentes, o Prefeito, o Secretário de Cultura, o presidente da 02734=Ag

que nãHpermitam a conetruçã) ne ssa área. Se for precisa entrar cym uma
nnão

liminar nn Justiça para que ieso seja realizado, se for preciso fazer'

ficioe.atí 43 metros.ficioe.atí 43 metros.

CÓD. 0597
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manifestão páb3.1.ca em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Não sou contra a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indústrias que hoj

estão virando edifícios, que valoriza o nosso bairro, o que não querem°

disso.

O SR. RICARDO N.APOLI - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

O SR. ALI3RPTIO HIAR - Existe uma lei que se chama PARSOLO que

todos terrenos acima de 25 mil metros tem que ser doados de 5 mil me-

troo.

-O SR.	 	 - Como futuro morador, como o senhor

-conhece tanto o projeto?

AO SR. 'BICAM NAPOLI - Eli conheço o presidente do CONDEPEXAT,

Mr. Jose Carlos de Almelita. E eu vi o projeto que ele me mostrou e que

está em. aprovação.

0 -- SR; AIIICEEPO-HIAR --Gostaria de sensibilizar cada vez mais a

^ Presidente-com-reliação--a- tsso-rporquer-to-das-az---pesSoas --que 'aprovarem

a contração- desse prédio, acredito que temos que levar ao conhecimento*

da população do Ipiranga porque eles querem o Enicídio da cultura e da

•histeria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque r-m todos os

- seus_ discursos.,. que, inclusive,. a _sua esposa nasceu no 'piranga e

sempre diz que gosta do Ipiranga.

011111111.~~~
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3u. acredito que a partir do momento em que,/ o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta ou náo. do :piranga. IS uma ava-

liação.

BãO dados apartes fora do microfone.

G git .A3MR20 HIAR Estamos exercendo o nosso papel de cida-

dão. Brigar por aquilo que acreditavzos, Quando me candidatai a Verea-

dor acreditava nisso.- Exercer o papel e não ficar omisso às coisas que

eu achava errado e não poderia fazer. nada. Agradeço a toda a população

do _Ipixanga que aqui-veminanifeirtar o , interease em preservar a sua

Mãe somente do Ipiint.algarreas todas as arma que esta° sendo da-
-	 •

nificadas por interesses econeolcos. Se isso ocorrer isis vezes o inte-

resse econEbico prevalece ao do .cidadão.. (Palmas)

• GEMERÁ:~e	 11 GUERRA

- -	 — - - - 4-R4 - ."1"&"- —	 —	 sou, religiosa e trabalho com

•aa lana do-Box Pastor 124 15 anos com dadeias ; -Sou_mestee em clã/melas

da reLigiáoe pela PUC, da Congregação das Canevita Regulares do Santo

Agostinho. Concordo . com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Estou de pleno acordo que mi dos eneinamentos ae histOria,

cidadania e de cultura histSrica do povo são seus monumentos. St. que

não são sO esses. Estranho que se faça uma discussão tão globalizada

como se o &leo meio de ensinar histgria e cidadania fosse nos nommen-

tos e nos lugares histZricoe. O que estamos vendo na Cidade 	 que um 
COD.M97
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;arcos de nossa cidade, o Centro de São Paulo, a praça da Se, 41 o lugar

que mais está descaracterizado pela carãncia de resguardo, de restau.

ração e de valor pelo cidadão' brasileiro que sãO as crianças. Gostaria

que os defensores que aqui estão da nobre causa da hist:iria e cidadania

brasileira pudeséem também unir a sua luta a luta da defesa de todos os

cidadãos brasileiros. Essas a luta fundamental das Inças do Bom Pastor

Durante tantos anos aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ninguém

se uniu a esta cansa. Os moradores alo 'piranga tinham poesibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandalismo. SO

que todos sabem que as leis em nosso 'país ficam emperradas na . gaveta.

A irmã apresentou imito bem a dificuldade que tem atá agora durante

2 décadas, 20 anos e o processo ficou engavetado: Sabemos.ncte Imito

--difícil- conseguir para-__um obra=social---desse- porte- flua _apresentem uma

saída. -Sam dinheiro, neste pais,. não se faz nada. Então, i preciso

que nessa discussão que fica misturada simocionalmente, não confunda-

mos as coisas. Existe uma questão ecOnamica neste projeto de viloa

importãncia para a contircuidade do trabalho dos religiosos. xrão se

consegue 'verba facilmente neste país. O sobre Vereador e todos os pre

sentes sabem. Existe uma questão' humanitária.. Existe um ponto de via-

ta h umano que elas apontem que o resgate da cidadania do povo lua-

aileiro. Uma das funçaes dos rekitiosoe nesta pátria e neste zauulo
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18.10

salvaguardar e lutar pelos mala excluídos. Serem porta-voz da demiti-

nação de vida a que 11~ Delas nos chamou. Existe outra questão

presente, que 4 imito nobre, que á a d efesa dos nonzunerukos históri-

cos do Pais. É outra ordem de discussão e não se reirtringe 241 do ter--

reno do Bom Pastor. Sim, í um ponto. ' É um. rato pontual que preciso

ser tratado. O moramentol, os arredores, mas não globaliza a que stão

da cidadania e . do ensino da etica, cultura e alma brasileira que vai

mito mais alám. Outro aspecto dessa .itica salve~ a exietiici

dos naja pobres. Tento o projeto dos Srs., da questão arquitetônica,

quanto o das irmãs, - dos religiosos, como o resgate dos excluídos Ia.

zem parte do ~mo projeta que. í .da.cidadzuzia e da ccawatrução dd un

povo, de mma•nova ría~gia brasileira, de zuaa nova alma bwasileira.

Sa os mala carentes que estão sendo descaracterizados. Sgo os nossos

l'nal OS que eEdão sendo-vilipendiados e mortos. lt o patrimônio da ter-

- - ra, -dos„kodigenas igna -também está., •sendo -roubado pelos interesses. Pre-

cisamos deixar bem-claro que nesse - casa-exiSten várias lin}ias de in-

te.resee e várias linhas de colocao. (Palmas)

• O SR XEZIERTOTÂR 	 Sif• para conclnir o raciocínio. Zn

taço parte da

Pandação Beneacera não sei se a Sm	 (regina)

COD.0597
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manso

	

"	 • •

	

se	 •

naacer não- sei se a senhora conhece, 32 uma entidade filantr5

..pica, onde 'a genteka-tenleralhare"	 s de jovens com.problemas de dragas, com
.•	 • ••

problemas 'de
1

coa. EU. tenho colocado projetos aqui onde a gente tenta
• -	

1	 '- •

resgatar a cgadioa..e.htritkeofta proibição da venda de álcool e da publi-

cação da divalga 'gafo doki.'maletIcios, ao alcool. A ,gente tem um trabalho

muito.importStelkjá que a senhora. falcra !do centro, que e o Renascer -
,.--	 -	 •	 ••• .	 ,	 ....,	 .	 -:-	 •	 -	 1.

i	 •	 -,	 i	 •. 	 i	
..

I	 -• I 	 ..	 .,.„
Copan, onde/a:gente .abri," ga jovens, adolescentes e crianças de rua, damos7,..	 _	 .

refeição, a•gentkPlava,, cuidii, d ensinaMento biblico. Eu não tenho riads
r •

,

contra a . 2~a~, "pelo ftrontrário- graças a Deus nasci em berço

_
evangélico,. fai itriado na Igreja Metodista e depois passei a frequentar

a Igreja Renascer. Isso a gente, eu tenho certeza que tenho dado a

conti=Lbu.ição na igreja em que _atuo,. porque o trabalho é especial voltadc

•
-para ivesgatar_aoa_jovens _com_problemasTaté -e-aloo.04 drogas e outros Pr4•

_

contra

evangeli

blemaa-que afligem, a•ao.ciedade. A senh.ora fez uta discara° perfeito quan-
_

. _ 1
do disse que estão al Datando os inalou, tomaimao a írea deles, acho que

isso vem ao encontro. llorque nu verdade estão construindo esses edirici+

e nesse terreno .a gente estaria talvez matando a cultura nacional, da rate

ma -minzsira a gente estaria enterrando a culta nacional. Da mesma manei
4

(
(ia que ou tamhem considero errado a gente ocupar as terras inalgenas,

acho errado, no 'leu entendimento, a gente construir esses edifícios nei

oes terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecimento disso, mas acho que dia
CÓD. OS97
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-ve ter sido doado por algum órgiio-- público para o Convento de São Bento,

eu acredita, eu lia sei, não tenho- certeza. (Aparte fora do microfone).

Então, foi doado por algum órgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular. En.tão, no meu entendimento e isso, esta-

mos matando, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um par

que. Porque a Sé é no centro de S'ão Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, é no Central Park, o nome já dizle

um parque central, é diferente de-um. parque... Além de ser, o Parque da

Independência tem duas utilidades, tem a -ut i lidade de um parque e utili-

dade de patrizianio histórico. 3sse o nen-entendimento. Acredito que o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora um outro proje-

to já que existe a-i um ampreerminento. A gente não tem nada erantra o

-Institato-Bom Pastor,- a-causa de ITOCUt é _nobre. 0._que a gente não quer,
Nir,~111011nPle- leteclum~mmexne....~lormarnermori,ftrerwm:2

na verdade, s& para voces entenderem, eu criei esse projeto antes da

Associaçã.o de Preservaçtico. do Parqqa entrar em contato comigo. leu desco-

nhecia a Associação e acrildito que eles desconheciam, o projeto. Depois

eles entraram em contato comigo. A nimba preocupação 6 para preservar

Dão só o Parque da Indepéndincia como todos os parques de ao Paulo. Por

que é muito difícil hoje você andar 50 quilómetros para ir a um paruque

para ir em uma área verde, sendo que você pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-
COO. 0597
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DATA

no que enfrenta o stress* vagado ião quer pegar o carro e andar 50 qui4

18metros para ia a um parque, elir:pode ir de bicicleta ou a pá. Esse t; o

meu entendimento.	 .

(Participante fora do microfone).	 .

•• 0 SR. ANTONIO DE PAIVA IIIONZEIRO PUhiO NI;s vamos deixar coloca-

do aqui que daremos mais 10 . minutos para se alguém, quiser se manifestar.

;São Irais dez minutos, porque devido o adiantado da hora, Ás temos outro:

jigorjetos em Pauta. Logo em seguida, deveremos ter a Basalto ordinária.

Portanto, silo" mais 10 minutos para que possamos colocar mais algumas

que etwdes.

A SBA.11211 Zélia .Amaral	 -Eu queria esclarecer aqui ai,-

gana pontos que foram mencionados* Primeiro, _guarda dizer que faço parte

do Inatituto Mom Pastor.

•	 Eá.muitos anow ..vexão:acon)a~ esses negócios, essa luta que

já vai..., -aá que que _acompanhe .já tem .20.anos. E anteriar;a...ieso

j&,vinha passando_por--easas dificuldades, pela sua manutenção,

pela, sua obra e -ta.zdo mais que já foi falado.

Então a74grais pontos. Como houve aquele projeto de desapropria-

;go, depois foi rescindida a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, zds ofeceremoe novamente ao Estado e a Prefeitura para que fi-

cassem a desapropriaça, mas mem Estado e nem a Prefeitura tiverem Unhe

-aiit-taiiãe-ii"Vi que tomar' os seus passos e fazer

Jorna coisa para resolver aquele problema, que 4; muito grande, não pode

ia continuar daquela forma. Ento" foi oferecido agora atualmente ao

aulo 7talxrf, o Tterinito, e a Prefeitura não tem dinhelxv, ela tem

11111~111~111111~
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e outras prioridades. Não foi prioridade e nigúnam deles. Depois firt se.	 1	 •
também acrescido ao parque 5.000 metros, 'que- 'Será doado pelo instituto.

Essa área é paia aumentar a área Verde. 10 projeto, já temos conhecimen

to, é muito bonita essa área-:verde gila Vai 'ficar. E taxi:bem á mana parco

ria do Instituto Bom Pastor com a imobiliária porque o instituto não tem
,	 ,

recursos para construir* por sii Se jilludesse,	 otimo, a gente faria

a consizução claqui'lo que déssemos conta e teríamSs toda a construção que
-seria revertida em benefício das obras, - el.ngaris o travel ou. os irai—

vais. Tudo isso .seria Otino, mas o instituto não tem condiçaes por si.
• á

Então' é em parceria com a imobiliária e aquilo 'aiaão foi vendido como

e stá corre:ido a notièi'a - de que	 vendido 4/Tão	 Nós vamos

receber em *atros ~dos e vamos ter parte naquelas constraç5es.

E desde 1981. que a Condephaat já havia aprovado a con

tração de prédios no local porque naquele ano foi também feita uma nego-:

ciação com outra empreendedora. que .ia construir...1W .....peredios._316s Uva—

FOLHA

AITA

TAQUIGRAFO

,11100,411Xe_dearazub:40Étaa:neg60.0*-_,Q.~tatoderifez4porqua.,essa.empr

endedore.mão era legal e _estava nos lesando. Porassomp-aaesmo com algum

prejuízo ao institito tivemos que de azar' 	 negocio. lblitao, esse
_	 •

agora, já é o segundo negficio. Será eine a. ,,popdhgão de São Paulo vai im,
-11

pedir que o instituto tenha vida própria, possa ter condiçaes de ajudar

as pessoas marginalizadas, as pessoas empobrecidas, será que não vai ao—_	 ,	 _
laborar? Então, que essa entidade: (pie b 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mais de ' .300 crianças naquele prédio que as

irmãs, que todo pessoal da entidade dea a sua vida, será que chega agora

e não ternura apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

(Palmac) 
COO. 0597



pr,s,
n'..
o fu cio ário 	

_de i9'2' 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTEORADOR

AwA

•

• - • "'
. • •	 A ERA. MARIA CONSUMA DE JESUS -Sou religiosa do Bom,.	 .	 •

Pastor e estou aqui ~indo tudo " Lie foi falado. Estou. entendendo, parti

cipan.do, e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, estão pre.;

tendo atenção. Só que digo mais uma vez: estou condoída. Eu. trabalho na

periferia com crianças pobre!, e às vezes não temos _para ajudá-las nem

a tirar da rua e fazerum.'trabalbinho.	numa casa simples. Nós não temos

nem esse trabalbo.para ajudar ,essaas pessoas.

Quero dizer que qualqu.er-religião que seja, nós temos

um Deu.s "íó e as belezas da terra /asaam. muito depressa. São belas, lin-

das, mas é. bom a gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterçasi

nossos. projetos -prOprizá, ã que recebemos de Deus e..que -devam..ser .coloca.-

doo m beneficio -das -pessoas mais-pobres...Porque os 'gradeio 'precisam

disso, eles *lo. tfra .pko" para comer, já-teu' muita Itz± vida para .4. az

vezes pensamos mais nb que é bonito, no essencial, no que é primoirldial,

quo• 'e o ser humano.. Zots.o" .--queria-~ apenas fazer .esse apelo: que na

_baja-prejuizo para as-pesioas-tie-estãoi-lneciicando fazer algum bem para

H6 2

TAQUIGRAFO

Auti.Páblica

SESSÃO

18.1095

DATA

os menores, - que n4ão neje= prejudicadas porque isso vai acarretar alguma
-

coisa tambem mais tarde para os grandes, para se pessoas que estão' ai.

Quem está no poder hoje, wenn já está lá embaixo e a miséria e as for-

ças más sã.o muito grandes.

Quero 4E:nas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(Palmas)
O SB. VA1TER /112MS - Sou morador do Ipirange. sou um

privilegiado. resido em frente ao Instituto Bom Pastor e iode observar

toda a coisa que foi cometida. 13m dos motivos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de religião sou católico, participo de en-

CóD. 0597
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tidades católicas, sou atuante. Então, não é uma coisa contra, nada di

ao. Realmente , Jar a gente tem o lado de rilantropia, de benemeracia, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação é o conjunto da

coisas_ é o parque de-independencia menino. Nasci lia e fui criado no

ranga, tive sucesso na vida e na vou reclamar. Agora, é o seguinte: não

queremos em hipótese alguma, esta minha opinião, que a entidade Bom Pas-

tor seja prejadiCada. Mais ia ' vez: se . o poder pablico puder ressarcir

com certeza não terfa:o. -esae ,:xiorejaao. knossaf-inalidade não é querer

o mal de niUguém. Queremos que o instituto possa receber seu dinheiro e

prosseguir com essa .obra que é miiito bonita. Agora, com relação ao que

verificamos. quero saber qe 'tem algiám . do Condepbaat ai, .porque estamo's

abando a coisa . meio nebaio'sa, na maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. Nós fizemos um levantamento no Condephaat e acha-

mos est:ninho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criaram uma rua.

Pela lei não pode ser- construída a margem divisória com o Parque da In-

_ dependencia.-E_o- terreno do Instituto Bom Pastor é una área divisória.

Dentro do Condephaat criou-se uma rua imaginár. ia que liga a Rua Xavier

eide Almeida a Rua SorocabÉztos,-. quer dizer, não existe erma rua, pe.= po-

der crias um projeto. Nag  achamos que é problema da legalidade da cois

1também. Acbamos que. o Condephat poderá dar roin esclarecimento para a gen

se é que estão presentes aqui.

Agora, para poder fazer uma viaualização melhor da coi4a

tem uma fita de video,da reportagem do SBT e da Glob, que pode dar uma

dimensgo" da localização, inclusive do terreno, do monumento e do parque

como um todo. se puderem passar o video,seria interessante. É o que

eu. tinha a dizer.

e,

COO. 0597
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*

* ,*

,	 O SRA/CO/SIO DE PAIVA-MONTURO PILHO ir Antes de

apereciação . 4o, • próximo projeto queremos etnnprimentar aos presentes, aqu

les que tiveram a oportunidade de se ~restar MO EM divergindo das opi

mas) democraticamente fizerem cclocaçiies que enriqueceram o proje-

to. O projeto quando . for1o. votação dos Srs. Vereadores, eles terão una

visão mais 3~g .ampla•daquilo . que a Cidade de São Paulo pleiteia.

A doinissão de Policja Urbana, Metropolitana e Meio .Amb-

ente iré. convocar pa segunda :audiência o Presidente da Condepbaatz e

oe diretores e presidente da Campesp. Devido il. polemica. que o ',roje-

to apresenta, a Comissão' convocara. urgentemente a segtmda andiacia

blica com. a presençá ile representantes desses órgãos. :Ilógico que os

senhores e as • senboras ficam convidados. 3 commiquem-se com o próprio

'Yé~c514'~iTCiiiimi4ades mesmo

vergindo, possam enriqüecer:o projeto.

.Agradeceis a presença de todos e vamos dar continui

andiância ~ice. Agradecemos a barrosa presença do Vereador que se

manifestou e colocou seu pensamento a respeito do projeto.

liós-queremos-dizers-nobre Vereador :Alberto EiaTe que

este Vereador entrou com trai projeto na Casa, Efflia exigindo a presença

dos autores dos projetos porque é um absurdo que muna audiência pública

oz antor do projeto não venha colocar seu pensamento. ou sua idéia para

o conhecimento das pessoas. Muito obrigado a todos. (Palmas)
COO. 0597
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IMINVENW; . • '	 •-•

Estamos	 audiência publica da Comissão de Po-

lítica Urbana'', Metropolitana e de Meio Ambiente. Está. pautado para

esta sessão o Projeto de Ui 21.9 628/95; de autoria do Vereador Paul

Roberto Faria Idma'; e solicitamos ao secretário da Comissão que proc•

da à. leitura do mesmo;

sR. szaturlaso o projeto altera de Z.2 para Z6 a'área

situada o Parque Ncrvo Mundo; fonemaa pelo seguinte perímetro: tiaa

Liznão.¡ Bua-	 Rua 11 U. Bandeira; Alameda. 22 MI Sargento Navio'

Baracho dos Santos; Rua Francisco Pangeniello; Rua Aldemindo Gi aquin

toi e raa Dr. Vidal Reis.

A justificativa do autor a de adeqtaz. o zoneamento da

região à realidade fática; face à existência de diversas indústrias;

--....1~Ortaaorag.:~itaa,-zalpaes;_::depSsitosr. oficians mecânicas e.

demais estabeleatmentos comerciais; o que mk, :astifioa ser ainda

zona de uso 2-2.

H9

FOLHA TAOUIGRAFO

Norma
'	 I

Com.Polarrb. 18 .10. 95

DATA

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade; com

a apresentação de sabstitu.tivo apenas para adeqaar a propositura a

melhor técnica redacional -legislativa'.

ObservaçSes: a área objeto se situa no Parque Novo Mando;

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para zona de uso

Z-6 1 de caráter mais industrial, ampliará no só as possibilidades d

usos comerciais e indastriais; caao também as características de o
CÓD. 0597
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•

ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

O SR. PRESIDEREClintanis de Paiva Monteiro Filho-PI) - Fedi-
•••

ta a leitura, resumo do projeto, franqueamos o uso da palavra a quem

o desejar. -(pausa)- Não havendo ztinguém que deseje se immtrestar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de n.2 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miguel Coláaaaonno.

O SR. SnORETXRIO - O projeto dispZie sobre alteração de nor-

mas de uso e ocupação do solo /s....no trecho da Rua Nhamba, entre as i'aas

Etabaixador Ribeiro Cau.to e Úmida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

:Ziff _Mundo

.Dezztcordo coa ,an-propoed.tura, fica .criado o COrredor de Uso

Especial Z-802, a ser.incluldo no Quadro =9 8J, anexo è. Ui 9..411, d.e

30 de dezembro de 1981.

.	 •• •• -„„

. A .juatificativa do autor_ é a- de. que...4) .projeto viEta '2"estabe-••	 •• ,•
leen' r iionamia de tratamento para esse trecho da via . •

2a que a maior

parte da mearia e de zona Z-2,_ sendo o trecho citado localizado em zona

posiçã.'o da Comissão de Constituição e Justiça foi pela 1

gal.idade, com a apresentação de um substitutivo de modo a admiti= o p

- --jeto-trzo.elhor t	 ïitia.—	 X

O SR. PRISIDENTES.Antanio de Paiva Monteiro Filho-PL) FeltE.

a leitura, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Não

havendo ninguía que deseje se manifestar, passaremos ao prOximo projeto

Pautados de 322‘.34/9--5d.e autoria do Verenanr Miue1 coutouonno. 
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RODÍZIO

Norzaa.

• O SR. SBCERTIRIO - O projeto altera de Z-1 para. Z-2 área

situadas:na região da Chácara Flora, formada pelo seguinte perímetro-

Ria São José, Ministro José Maria Alkmin, Conde de Itá. e São Benedi

to..	 •

rril• A justificativa do autor é a • de que a medida visa co	 •

situação de fato, uma vez que. a regiâo' tornou-se passagem para o Ae

porto de Congonhas, bela como está cercada pelo E comércio de Santo

Amaro.

A posição da Comissão de Constit-aição e Justiça foi pela

1111 legalidade, com.e. apresentação de zabrítitativo apenas para meltuar

adeqttação da matéria a melhor técnica legislativa.

•-	 A área-objeto faz 'parte da zona Z-1022, situada ma .região

da Chácara Flora. O perimetro j citado abarca cerca de dois 'vertei-

s do	 *te dessa zona com a zona Z-3221, nas . cercanias efetivamen

p

---te-do--com.ercio- ..de---Sacrta-Ama:rora--berca- de'liála—Wadi;a- di. --iy. 'sigiat-.0 PI,'

. nheiro. ,	 .

A modificação para zona 70.2, ale&it de possibilitar maior

lume de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará. seneivelmente

as possibilidades de uso, já que em zona Z-2 é permitido, além de p

ticamente.,todos os. tipos. de-usos -residen.ciais, o comércio - e serviços

locais e indástrias não incómodas.

O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilhe - Feita

a leitura do mesmo, franqueEmios o uso da palavra a quem o desejar. -

H9
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•

A Ma IDE= 	 - Sou arquiteta e assesso-

ra do Vereador Nelson Guimarhe" s Proença.

Na pauta de hoje da audiáncia pública existem vários pro-

jetoa com prop' osta de alteração de zona Z-1. zona Z-2 e zona Z-8;

particularmente os projetos de zona Z-1 1 especialmente o que	 tra

ta da regio prOxima de Santo Amaro * ca área em que a população já

compareceu em ,outras audiências Públicas solicitando a não aprovação

desse projet4 entendo que mais ma vez esta se tentando descaracte-

rizar zonas :eatritatzente residencialz e se propondo projetos que r

talmente ãSão adensas essas áreas sem preocupação com o sistema

rio, com áreas .-ierdes•

Raie uaTez na juErtificativa o autor tanta corrigir,

tifica, para corrigis a situação de fato que existe no local*

• Existe um 3aavimento atual, das associaçaes de bairros,. e,

- - priucipEameirteas-associa0es-31e JOE 'bairros, -classificados como zon4a.

4'\\

H9

FOLHA

18.10.95

7,-24 que est& tentando =E identificas os estabelecimentos que est
instalados em situação ir:rega/ar e levar ao Secretário das Adm4 n1a-

tra96es Regionais e aos Arlminl qtradores Regionais, ZN como =a forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses es-.

tabeleclmentos.

Eu. entendo que nessa situaçao de corrigir nós deveríamos

corrigis* it sim, nas tirando a situe.ção, os estabelecimentos que

tão eia situação irregular.

Nesse sentido eu acho interessante que a Comissão

COO. 0597
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DATA ORADOR

•. -

SESSÃO CONT. APARTERODIZIO

1

Política Urbana; nesses projetos* solicite informação ao Executivo

sobre a existen.cia desses estabelecimentos, de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zonas; antes de colocar em pau.ta a

votação" desses projetos. -(puam).

O SR. PRISIDEWE(Antlinio de Paiva Monteiro Filho-PI) - HOEI

vemos como justa a sua colocação, 86 que a Presidência desta Comissiiel

pede que a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos à respeiH

to dos qUal.s detàeja informaçães do Executivo. --(pausa).-

Não havendo mais pessoas que deseja se manifestar a res-

-peito da matéría,..passemos	 item; segainte,..Projeto :de lei -702/9,

de autoria do Vereador Jose Tiviani:.Perraz.

O SR. szcaur1Ri0 Trata-se" PI 702/95, de =ateria que

dispãe sobre mudança de zoneamen.to , de uso e ma ocupação do solo, nen

-.- --Distrito de -Cachoeirinha...-___Tnanaforma em zona de uso Z-8-100/1, cujaS
^	 •-• •	 , •	 n-•••••~-

Características de uso e ocupação . do solo constam do Quadro

anexo à. lei 9.412/84. a zona de uso Z-8-100/2-005, anjo perímetro

está. descrito no Quadro 81, anexo à Lei 9.43.2/81.

Oentor ~menta que a propositura visa atender o pleito

da comunidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

H3.0

FOLHA

NO222/8.

TAQUIGRAFO

Com.Pol.Urb. 18.10.  95

infraestratura urbana da zona lindeira, já. que a área não está. sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na condição

de latffándio.

POomissão de Constituição e Justiça foi pela legal.idade,

com apresentação de substitutivo de modo s. pirl %fio?, n pró jotn moi 'herr
CÓD. 0591
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Com.Pol.trrb.No=a

SESSÃO

18.10495

DATA ORADOR CONT. APARTE

técnica legislativa.

Observa95ei sobre a propositais: de acordo com o Quadro

511-14.. as categontas de uso permitida8,para cada =a das zonas Z-8: *o

acima men.cionadas, sã53: para as zonas Z-8-100/1,. como uso cronf'orme,

é possivel estabelecer as seguinte categorias de uso - 1/1, c3.3, 03

s3,2., S3.2, a, 332, 33, todas devendo contar com uma ãrea Tegniima de

lotes de ZN 5.000 metros quadrados; II e 12, que dever& contar

=a ¡tresli:T=6 i1. de lote de 20.000 metros quadrados para serem instala-

das, e núcleo incInstrial qui deverã ser instalado =na área =alma

de lote de .1.000 .metres:Aiütdrados.•

.	 a. 	 ;ta-40:00/4 Como.: :uso -cindo:me. si% possíveis

	

seguintes categorias dusot 	 32, 23, todos devendo contar

com uma-área: ffirfnilna de ICie de 5.000 metros quadrados, menos nãcleo

raia:ideie:tal de recreio. que deverí contar com uma laca:mini= de •

	

-te--deinlJ- metros quadrados.: _	 -	 - - - - - -	 - -	 -

Podemos portanto notar que naa zonza 2.8.1004 hí. mais cet.

tegorlas de uso que 40 permitddaa do que nas sanam de uso Z-8-100/2

Nelas: 4.Posafrel estabeleciam-to, a mais, das categorias 03.3, C3.4,

S3.14: S34, ti,. 12, que sion±ficam, respectivamente, comércio de

tos perigosos, comercio de produtos agropecuar' ios extrativos, garag
••[ 7 -P.R. P1M"

para eanpresa de transporte, zerviços de dep&sito e armazenagem, ind"

ria não inc6Moda, indústria diversificada.

Também como diferença entre a zona Z-8-100/1, que ora se

pretende implantar, na zona Z-8-100/2 é pennitida a =plantação de
nia"o

micleo residencial de recreio enquanto que na zona Z-8-100/1 é permi
CÓD. 0597
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18.10.95

permitida a inplautação desse tipo de /dele" mas somente de nácleo

indastriais,

Compreendo-se que WatmeA. =ta alteração significativa na

área em questão.

TAQUIGRAFO

Nona

• o 	 PRISI1XIET3(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-13W -

ta a lei'tura, ~amos a galavra a qaem -dela desejar fazer uso.

(poisa)	 No havendo nenimm interessado, passemos ao projeto se-

gainte da pauta, Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador Marco

Cintra.

O SR. SECREgRIO D 111 projeto de lei altera o zoneament

passando de corredor Z8-CR6 para corredor Z8-CR, os seguinte corred

res: Rua leia,. entre as Ruas Henrique Schamalm. e João Moura, e Méri

de Noronha, 	 as ruas João Moura e Alvo: Gaimat.iies.

A justificativa do autor é a da ng I reconhecimento da

--tem.dincia-ataal-de;-uso-que-a-2~-irá~entioar, grie iitatá maior

flexibilidade na utilização- das zonas dos -corredores lia/tentes its

zonas Z-1.	 -

A Comissão de Justiça foi pela legalidade, conforme

cer s ris. 05.
de

Observações; . -os-doiscorredores~ a 'propositura trata

sio continu.os um ao outro; lindeiros a ambos estão, de um lado, =a

Z-1, a de n2 007, e, de outro, una Z.18, de n2 021.

A alteração pretendida não provocará qualquer znadauça pa

o lado lindeiro it zona Z-18, =a vez que para ambos os tios de cor

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

4

corredores as características de uso e ocurpação não se alterara. No

entanto, para o lado lindeiro à zona Z-.1 haverá maior pexmissividade

Em. corredor do tipo Z-8a11.6, o lado do corredor, quando lideiro 50••

na Z-1. ma:atém os mesmos usos que MUS essas, modificado para co

dor do 'tipo re Z-8CR5 * o lado liztdeiro à zona	 obedeceria disposi-

çães e exigincias do corredor Z-80R1-2, em outras palavras, a ocupa-

ção se manteriaat inalterada, cora •coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente -taxa de ocupação de 0,5, mas os usos permitidos se

alargariam rua pouco permitindOi abria do residencial ou do familiar,

escritrIrioa administrativos.. soa operaçâo' de venda de mercadorias,

museus, estacionamento de- Irdeta£03.

H10

FOLHA

18.10. 95

. • :1 .:rult2~22.

O SR. ,PRISIDENTEAntanio de Paiva Monteiro IP 1 h°. 	 •• 1? e

ta a leitura, franqueamos a palavra a quem. dela Alesejar faze:rateio. -

(pausa)- Não havendo adi3guén para -falar-s. 'respeito -da matéria, pas
_

segaiiit4,2rojit-a:nde ;lei;-747/-95r-de jszítcrria do Vereador'

Miguel Colasaozmo. - 	 -

O SR. SECRUCIRIO	 Dispae sobre alteração de normas de

uso e ocapagão do solo da Rua Ant&lo Bento, distrito do Jardim

ta. Pela propositura, ficar& excluída da zona Z.1012 a Rua Antônio

Bento,- em toda-a 'sua ertensiiorpassando • a integrar 11~1 os correr"

res de uso Z-8CR1.

A justificativa do autor e que se trata de Mhz rua hoje

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de característicAS
e	 para os corredore

de baixo impacto, letcompatívei-e com as normas estabeleciii~de uso

CCM. 0597° ISP
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1 Mateiro
TAQUIGRAFO
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SESSÃO

18.10.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

•	 •	 •	 •

Busca, desse modo, reedgarizar o comercio ali existente, que se ee-

tabeleceu devido ao grande tAnsito que passa por essa via.

A posição .da Coe:demão de Justiça foi pela legalidade, com a

apresentação de um substitutivo de Modo a adequar o projeto à melhor

tecnica.legislatiVa.

o sn. ~O DE PálT* ,:iiDNTSTRO Pjz  - Feita a leitura do
.	 .

projeto, franquesmoé a palavra á quem queira usá-la. (Pausa) Queremos

giatner:wa pzesença . que 06- vem enriquecer. a "ComisjuS de Politica

Urbana, =bre- "Vereador ~do Silva. _

Sak. -.11#ERC-.Sou arquiteta e assessora do Vereador Nelson

Proença. A situaçac; ) da alteração dessa rua .particularmente eu acho

---tila-tameadri-tzgarrub.r~to-r-C ''fa~f6""rio

situe-se nos jardins, as edificaçães estão bem preservadas, existam

inienexas residanclas, mas sem dívida existem estabelecimentos em si-

tuação irregular, instalados em situação irregular. sais uma vez eu

--reitero a-necessidade de se exasultar, ou atí de eie indicar ?a Prefei-

tura a justificativa do autor da existãneia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Prefeitura tome as provid&acias para a retirada

desses estabelecimetoe..

COD. 0592 --
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTE

priaO SE. ANTONIO DE PUTA IONTEIRO PILO, - Solicitamos que se-

ja e2rr1ada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela pró

Bancada ,do PSDB, a esta Comissão a solicitação de informação ao Exe-

cutivo.

Zirlo tendo mais ningu.4 que queira fazer uso da palavra, pas-

samos ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

muda ei24 andigncla pálica.

•	 •

o-

• cówww
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o Projeto de Lei n2

684/95 altera, de ZI para Z2, área formada por dois quarteirões

nas cercanias do comércio de Santo Amaro.

Isto posto, solicitamos que seja encaminhado pedido de

informações ao Executivo, a fim de que o mesmo, através de seus

órgãos técnicos competentes, se manifeste sobre a propositura.

13/11/95

Ver. Anton'o Paiva Mon iro Filho
Presidente Ia Coeissíá	 ica Urbana,

Metropolitana e Meio Anbiente

Defiro A ??4//4

Ver.filigu0\11Colasdbn7io--
Predidenke da Câmara Municipal de São Paulo
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São Paulo, aR de --21-0Veu.j1.4.)	 de 1995.

19 - OF-LEG3
OFICE0 H.0926/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 684/95, de autoria do Vereador
Miguel Colasuonno - que dispi5e sobre a alteração de normas de
uso e ocupação da solo da Zona de Uso Zi-022, solicitando-lhe
se digne determinar providências no sentido que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportun p de para renovar a Vossa
Excelência as meus protestos de f l , vado apreço e di
consideração	

v • ta

•

•
Anexo: cópia xerográfica do PL. n2 684/95 e do despacho da

comissão solicitante de fls. 57.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sáo Paulo, 28	 de  noy• mbro de 19  95 
---	I Folha N .../9 do proc.

I N.o	 de 19,7,p
iuncionário

I Folha N
I N.o

iuncionário

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 826/95	 , de

28/11/95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 684/95	 , de autoria do Ver. Miguel Cola—

suonno.	 .

Anexo:

e

CÓD. 0653

cOpla xerográfica do PL n 2 684/95 e do despacho da Comis

são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de

fls. 57.

RECEBI EU!
291 1,

Eliene C . Pinha
Oficial	 binete



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 6° 
do processo n° 	 gide 19.fr  %7,1 /' 	 Ia) 	

À Douta Comissão de
Poiiiica Urbana, Metro.
e Meio 49ái.fite

Em,

MAReos ANTrorl.ONIDAs
ektie de S ção 

fi
t9

Ia)
.71 1	 A CC. A "riNzf izr ASS ATO

Legislaiiv9
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

COMI. APARTEDATA ORADORRODWO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

REVIM

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA I METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada .	 .	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

C00. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

morg.

TAQUIGRAFO

Com.Pol.Urb.

SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audiencia panca, registrando a presença dos Srs.
Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarr. Registramos tambem a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiencia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em pauta, em sua primeira audiencia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Política Urbana, En0 Roberto

Que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " Dor completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente problema

habitacional tem mrovocado sucessivas invasoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

çao em Z2 possibilitará a aprovaçao de loteamentos em conformidade com

a lei 0122 atendam as necessidades locais.

Observac3es sobre a propositura: a Zona rural do município

CÓD. 0597
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'mimo

N13

FOLHA

2 morg.

TAOLfiGRAFO SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas com pa-

tíveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conce±to, a área que se pre

tende alterar uns zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a' guardar cabeceiras de cOrregos caracterizando-se

pois como áraa ecolOgicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupacao humana. Nela s6 e permitido atualmente o uso residencial

unifamili ar em lotes ama no mínimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e miclecis residenciais de recreio. Já a zo .

Z2 umP zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva

comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocupaçao e aproveita-

mento respectivamente, Permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de ingstrias não poluentes.

-
Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

ressalvar Que não conhecemos o astado atual da área em questa() podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caOtica, aleat-Oria, do que una li-

beralizaçao feita de forma legal.

0 S. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

0 Sr. Gabriel Ortea - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. au.

indague se ncis temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audiá.ncia

COO. 0597
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RODIZIO

N13

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	 ORADOR CONT. APARTE

3 morg. aud.uUblica

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, está audiencia pUbli-

ca 4 uma conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tao somente com

aqueles que em determinado instante estao eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os Presentes, Porque este exercício

de cidadania e salutar na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessem°.

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se ailressemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, poraue aquel

região de difícil descrição e o fim de São Matheus, o l'atimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo AndrÉ. A lei diz que e uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no início seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aouilo como zona rural para que as Pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para no deteriorar a área, s6 que a realidade de

Sao Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, ma= uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela região se descaracterizou de tal maneira aue

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

WM 0597
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1N14 norg. aud.PUblica

SESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Maluf. fi uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasão. A melho

das hipciteses transformar e permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que e o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área se colocar qualauer,

comercio, (malquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

area tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasao vai acontecer e nao da pra seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com Tile aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e
e de bairro proletario, de renda infima, talvez de um salário minimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a Palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a ororàunidade para acrescentggP.alguma$, 0rvages 2-

respeito daquela área. Rode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estao sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era una área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-
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terminado ordenamento do poder pilblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje g uma serra pelada

-
e nao tem nmem como aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas Particulares e municipais está sendo um desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

-
area verde, nem áreas para equipamento pálio°. Entao, a lInnica soluça()

que vimos e n.o s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluçao, o poder executivo, tem 011e tomar uma posição em

-
funçao . disso, de dar condiçoes para Que haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construção. Essa

área g um dos ia-timos bairros de São Paulo, da zona leste, prOximo ao

Jardim Santo Andrg , que g mrCximo ao ltimo bairro e se não dermos condi.

coes dos rrorrietrrios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esquema de cooperativa, adquirem atravgs de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder piablico g obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes

tina e o poder plIblico não tem como inibir esse Procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como g conhecido, que estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

água de graça. O poder Tgblicc tem que ordenar esse Pessoal e fazer maga

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre's metros. Essa a

,
questao de habitagao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adouirir os lotes, urbanizar e ven-
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasao, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infàlizmente, temos que aproveitar as áreas mie existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem mrojetos para poder mudar o zoneamen-

to, aue essas áreas sejam regularizadas, senao daqui há dez anos Sao

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

4ffierimiel~~~110.11~
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Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra mexzx sobre o

Projeto Mb= 1.076/95 1 nós gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, tgx de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências pítitzx públicas e muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos •

,
apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências publi

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser ~80~ indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a zrawax comparece-

rem zr, nas audiências públicas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e to bom que as pessoas	 que apresentam os projetos es-

taram presentes para esclarecer sua comunidade, a população wde São Paul-

lo que representa.

Dando. por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a *segunda audiência pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que I; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do
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Vereador Alberto Elar. O projeto It veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema x perimetral

que x encerra o Parque da INdependência l no bairro do Ipiranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operações interligadas naquela pri

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

Ixallexx Independência, que se compõe do famoso museu, do monumento da In-

dependência, do É jardim de estilo francês e de árvores de diversas pro-

cedências, possuindo caracteristicas históricas e arquitetõnicas marcan-

tes. Teme-se que a guiam ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que á composta por construções antigas, de tradicionais fami-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a lei Cem Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servações sobre sp a propositura. A a •• artigo 15 do Decreto regulamentai-

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe4

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape4

nas reforçar uma proibiçao ja existente, porem, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da aprrxig aprovação por qualquer órgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilhos)- Fel

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria agradecer a

presença dor Vereadores Antonio Paiva, X da Vereadora Ana Maria Quadro=

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria Agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari-

de agradecer a presença de todos os moradores do Ipiranga e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do Ipiranga e

de toda sociedade é que seja preservado não só o patrimônio histOrico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate non. artigo 1
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio É ou patrimônio histórico. O que a gente çxxx quer e denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o mt museu do Ipiranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que seja4É esses edifícios

41111111~1~~

.	 •••
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que lá possam ser construidos, com certeza não á mais bonito q-le nosso

monumento e nosso museu do 'piranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para az que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxxx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma macx área E de interesse da construtora, para que a construtura poss

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique nirgu gm e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar 54

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do fi 'piran-

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente é um projeto de interesse

rn.o so do Brasil, como do Estado e do Mánicipio de São Paulo. Domingo me

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecendg

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, aí lembrei z Ézxam discurso aqui e fiquei imagil

nando se alguma construtora resolve construir sete atifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a Í beleza daquela torre

que é um cartão peta noxtrx postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito)

um empreendimento como esse, como iria ficar?

No 'piranga na oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: R mas e o TrianomIre o Central Park? Ali está a história do nos-

80 Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a histcSria

do nosso Pais. Acho quer a população brasileira, os brasileiros estão

tomando uma nova conscientizaçao da importancia de preservar esse patri

môniom, tanto que quando se Hg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que ~um compOem o SOS P:

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por quê? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do 'piranga e tenho orgulho de saber que rit foi

dali que surgiu a história do ~IS= Brasil.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

têm uma frequência muito grande mesmo, porque alem do rq parque as pes-
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soas estão tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Palmas).

O SR.. PRESIDENTE (Antonio de Paiva le Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos lommumexr ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar aax2x2rax se tem ciencia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se e do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite st fazer a leitura do mesmo?

O SR • ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2aatX Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de Extima auto

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispõe sobre a

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, aia

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perimetro: inicia

da confluencia das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro
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pela rua Bom Pastor, dai deflete direita e menix segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limítrofe amo= ao Parque da Independenoia, com 210

metros, depois deflete à direita e xxxgzem segue 121,80 metros pela ru.

dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora á a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico És do Bairro do Ipiranga,

onde fica localizado o museu do Ipirsinga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que lbsemata descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado do Pais.

A intenção e possibilitar que essa ixa área seja itr integra

da ao Parque da Independância, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação

• '
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(...) e na sua pro3eçao urbanisticament k. adequada ao fisco o local

mereee. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi pela legalidade,

-
com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa e o proje-

•-.

to 'a melhor tecnica lerzislativa.

ObservaçOes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

dor Alberto Hiar, pretende preservar a area onde se situava o Conve.-

.e.r. 4

4

to Lom Pastor, £a~ a sua aproximidade com o Parque da Indepeaent

eia. A zona de uso Z8 200, permite os usõs z.::Èx admitidos em zona

de uso que a circunda, e desdobro i demolições, reformas, reconstru-

çoes ou novas edificaçoes, ficam sujeitos a pr4vis autorizaçao do

conselho .normativo da Legislaçao Urbanistica CLNU, ouvido ceflialE-.

CONDEPHAT. Atualmente o art, 15 ‘ do decreto regulamentador da Lei

n2 10 a47/68 1 preve que Ennic nenhuma obra poder a ser w:ecutsda

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de qualquer edificaçac

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se.

ja prev¡amente xpr aprovado pelo CONDEPHAT, para evitar prejuízos

srR visibilidade ou ddstculue do referido sítio, ou edificcaçao.
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O SE. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 - NOs

cumprimentamos a gentileza e o a‘lto esplAto, visando em primeiro

lugar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiara 0, A palavra

est i.; aberta a (ruem desejar usSela.

USRA. ANA MARIA UkDROS 	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadrr Antonio Paiva.

Cresindente desta Comisso, e or=adecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto Goffiasseszores t.15cnicos e. to-

dos aqui presentes, e em especialumpessoasdo bairro do 'piranga

txxg tantos os morador.::s como as irmg s do Instituto Bom Pastora

4,

41.

A nosa funçao aqui como vereadora desta Cpmara

tentar vetificsr o que	 bom para a pppulação e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma solução ,:ue seja Melhor para todos

ou menos ruimara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador A l beto Hiar, e um rxhaii problemile nos preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embore; xxiaxx sabemos que
La-

-atrvessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

-
a viziinhaça do Parque da Independencia as consttuçoes sao pequenas
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

exist i am. Ora, nos sabemos tamb5m que o representante do Itã

CONDEPHAT esta aqui presente, seria interessante ouvir sue po-

.siçao.Ofato de tornar ali aquele terreno em2:818,58eaque

garante da pw--E: ibi.;:idade das construçoes, ali	 c.as a existencia de

•
parques, entre outras situaçoes proixmas. ORa á luta do movimento

do 'piranga, para que o Par.,ue continue integro no seu Riajletx

objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Raça°, e portanto
ZÁ

importantemportante ... nos sabemos que nao temos na Historia, PrREiElE

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela nossa his-

toria, entao e muito importe que no so se respeite a historia,

mas a Ecologia. tao falada Ecologia e to desrespeitada no mundo

de Ijoje. As ireis do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem raz;o

tamb5m, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho sárie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aquele terreno. Então como

que	 nás podemos casar e i melhor maneira de dar ao Institu-

to Bom 2xx Pastor o dinheiro

sus obra social, elas tambem

nos casar com referencia nao
-

acho que a descaracterizaçao

e

que pri=i-na precisam para continuar s

defendem a Ecologia, e como e que pode-

sá dos margdores do 'piranga, porcue eu

do Parque da Indepédencia, no e so
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dos moradores do 'Piranga, mas de todos os moradores de Cidadd de
4

4
Sao Paulo. Como 'e°. que a gente faz isso? De uma maneira agil. Ircis

sabemos, CU2 OS no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do 'pitanga e da Cjdade-

de São Paulo, com a ±algra faca no pescoço, no sentido do que vai aconi

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao San lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Entgo o fato, tnt tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H	 I-ar ao restrinit as construçoes a dois andares quanto aoi 

meu que xi esta la Zona 2: 8, que tenho outro projeto tambam nue ngo

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comiss go de Justiça,

eu tenho que derrubar no paia= nua plenario a inconstitu cionalidade,

•
que e justamente destinar essa area l que se tornada parque, ao senti-

-
do cultural, construçao de casa de culutra, ai no tem nada con-

O P0rjeto do Vereador Liberto Hiar, que a populaçao possa denfru-1-

te- dacuele ambiente 0 t esse o sentido e no_ f, --Lariamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irmgs do Inztituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuízo Grande, ja 'oram prejudicadas

cas atras gum quando foi tornado de utilidade -,mblica e no pagara

n
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ram o cue ddvia, elas tiveram eue derrubar o decreto rara utilidade

-
publica. C omo e que nOs fazemos? RErwa Para que no fique isso pa-,

rado aqui na C2mara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

•15, passados alguns anos, a situaçao ser resolvida nos no sabemos

de que jeito. Ent:a4o seria muito importante que esses projetos aprova

dos e cue as irm;s do Instituto Bom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela 'A'rea para poder continuar az seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do CandePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

ximio de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, auer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorções e vou repetir um exemplo aqui

aue tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10Q andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são eszcridnzrzonztatimmar es-

culturas feitas mor "Brechellet" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátáa de São Paulo, ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realme r,te muito bonita e nós nos vemosobri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área mak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

52 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, la

quais as restriç5es que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçOes de

12m e uma terceira aí-eai além disso que poderia ter 48m de Gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder Eis discricioná-

rio dado pela Constituição / porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser Obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, ~ff-lis!~ incluirmos,o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Independência estaríamos desapropriando a área,

seria ump desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos 1 essa desapropriação. Eiistam outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi cl condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o INOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 is bilhões de reais em &asnal: desapropriações

indiretas. Uma decisão mis nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o quadro Que nós temos Quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com= desapropriação, uma com-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se zprzsta construa aquilo Que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do último mandato, ira lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. inueeji~es

werre•

1•11
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas periféricas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

Rxifitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potencia

emmitt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso ihadinunitaratarx da área do I+

Pastor e do Parque da Independ;ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação butz indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria reesarcidas ou recebeu-

do um terreno em permuta, ou rakmx realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei até onde a Camana Má-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outroprojeto de lei que eu

01.•
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ja fiz nesse sentido, para que a 2xic2rix Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que e do Executivo.

Enquanto, quando foi posto . o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxra para garantir e depois *ir colocar.Nós

vamos tentar derrubar im em plenário a outra, que já e mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em plaxxx plenário, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe a Camara, porque é aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a taiix função concorrente, que a própria

Constituição nos ~em; garante, mas que alguns xix entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso mis vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que e aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão muctiztati-

xxxix7ww-rwir+ para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade E da própria popuUção. EU sei
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t
. que o fórum correto de discussão tazig desses assuntos e a Câmara, porem,

agora apareceu a lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

nós. temos
grande de pedido de taxa taombamentos de bairrosjairxx 3890~ d ois bair

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

- Pacaembu também tombados , por outras raies, razZes históricas etc., e

temos um nlimero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no ~ice Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, Sio Sebastião e em São Pau-

lo um nUmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Marajoara l Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não é uma atribuição do

Condephat, o Condephat um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB / propila que, eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento raitical l especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso rt resolveria o
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O próprio bairro onde moro, o Alto da 2 Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do lar bairro por causa das vilas e logo depois vie =.

s vilas, alguns pn projetos de vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping 7 se a m aioria da população for contrária à cons-

trução do shopping de 2g± Higienópolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. ezizx (Palmos).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Queri;

responder ao 22six Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impOe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, 11~1~10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consultar

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza a que esta

Casa, na presença de tres Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas imarmarmixlx irreversíveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis mg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas á essa sua mOrietinxxx sugestão e outras

também, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou app•maximmax muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade uma das coisas que nos choca profundamente no

ita dia-a-dia.

O SR. ALBEWO.HIAR  - Eu queria salientar aqui que o meu

CÓD. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independância. É claro qx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que no haja só con

O

trução na ~a area do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, w que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação é a preservação do parque, eu não tenho =mar nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro taakeí também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não tgazat descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha precomp pomempx preocupação é que

a gente não txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Pi m ).)

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A pala-

vra continua em aberto para quem quiser usá-la.
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O SR. WAIRER GUAIOTI ac Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

dencia, ~mu= presente Jockf também na primeira audiencia, eu queria

tecer alguns mommtx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que e nesse ato, na presença Jim do embrião de lei dessa magnitu-

de, que e uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obres sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voeis não estão sozinhas nesse problemas:po-

dem contar taMbem com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

-provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (ímetxAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, ME= Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos az irmãs, de outro lado, m no bairro do 'piranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. le1111~~keed.
CÓD. 0597
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De acordo com a le orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi s6 o convento, Sr. Presi-

dente, outros valores do Ipiranga tanibem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

•	 eestrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nos viviamod

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje a me preocupa

mark.arrrapm:~ a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ti; ter, se

por ventura n Os não x tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sários para concluir seu intento.

Nos Iftmentamos, mas não podemos ir contra ao que determina

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa-

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador N Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto Ipiranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represen

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no atm Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aguo
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le relato que ocorreu na colina histórica dox2ir 'piranga, mesmo não c.

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence 1"

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de maimx conhecer o

'piranga, mas mar dentro desse aspecto nós r iramos tirar todo o brilh.

que tem aquele monumento nacional.

• Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mia Máseu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do MIK Museu do 'piranga. Essa entidade est ia na

fase Eximi= embrionaria, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com ~UI estamos de mãos dada
4xtxx justamente para preservar aquele valor históríco.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que é a thaig Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao ms: menos

3
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xmaxiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente .do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

0.SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA  - Quem pediu as dir-

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto fiar colocou que itxxx houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - loctatmkutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo xxigui-

che l ele não protege mui nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto um processo desse tipo. Esse processo á in
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truido e vai para o Conselho / que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, indat esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gado, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

SR. GERALDO MAGELLA E- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

Me toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pendância, do MUseu do Ipiranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 22ext Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~

•	 o
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a alxzx demolição com uma análise

feita por um único arquiteto 1. dois ou tres, ate que fosse numero maior

de tecnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado ir de X má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pa de cal

fosse posta diante rç daquela obra l xizqz daquele monumento histórico

fundamental.

P.	 I	 P

Isso riso e so uma visão do avanço da ganância da especula-.

çio imobiliária e também mais claramente da pouca visão, aa da miope vi-

são que se tem ira da preservação dos valores paisagísticos, arqui2etô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, sej

os do centro da cidade, seja os de eftiitztini Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são ízocgze os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de

Li

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

N12

FOLHA

2 Marcelo

TAQUIGRAFO

Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tre's membros, ou

auxiliares técnicos do az Conselho, =trazia autorizar tambanha barbari-

dade. Esse o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

de outros.

Bt contraponto, voce' tem um banco, que não é um banco qual-

quer que esteja a beira da crise, como az centenas de bancos kax brasi-

leiros estão a beira da crise, que e o Banco de Boston, junto com a azzx

associação de centenas de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva-

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetOnicoa, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes plIblicos estadual municipal e fe-

dral, discutindo questOes ialmedatx importantes, semlnários nacionais es-

tão sendo tratados para discutir essas qazz2izazzx questOes na cidade de

• der	

M	
•

Sao Paulo. Em	 ocontrapartida esse rgaos	 axim autoriza o ponta-p ó inia4

para a litazzxy demolição do centro histórico que marca a independésncia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento

alguns passos da independ;ncia do krazx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
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ds proclamar a independencia do Brasil. Esse e um problema para os hist

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pica povo e que ali

no 'piranga, às margens do 'piranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetônico foi is dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obras social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Aras e toda hierar-

quia da Igreja, aximpumbox acompanhada por milhes de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questBes it sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continual-

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que x

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, cirrn, r3112 2 er, os rovoc emprendimentos sejam construidos 
CÓD. 0597



FOLHA CO. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Marcelo Pol. Urbana 08.11.954N12

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL'
-TAQUIGRAFIA-

na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não e um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não dá a garantia e o per-

dão, caissiar~sassarm
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coisa que so o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito gr que se os Vereadores deste municipio, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora X Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem xximx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RD3EIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algamas coisas para o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federal., que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. NOs temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos aquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o 21er Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que e do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referência urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades mearminxim excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma serie de reformas que foram sendo feitas através doe anos, Inms e7-
COO. 0597
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ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçOes que foram fei

tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, libax

prxtrx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um es-H

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que e in uma capela que também n.o tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém ic foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

.
terferencia, que cria uma gradação de alturas, que e bastante antigo,

lia~ pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que é o Parque da Independencia, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aquel=

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era coe

rente , o convento não tinha razOes de fato para ser preservado, ele pa.

SOU pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rel.

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de PU,

trimOnio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que e um ar Conselho
de alto nfvel, são professores, doutores, todos com vários livros publil
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisOes, quer dizer, não

e uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espírito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse &rapo

de técnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ii Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mmatimanmax prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o 3a monumento histórico não e e6 da

edificação e há aziazx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não íxklaxxim são basicamente as imetaxx

coisas construidas somente a partir do seculo passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao compones que mora lá xaxim naquela terras aridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questSes da humanidade, da nossa especie.
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Então um Conselho com essa miam= responsabilidade e com

homens com o nível cultural que tenho certeza 	 que compOe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que e um rito sumário, é um rito sumário, há

pressão econômica; e a pressão do poder econômico é mais forte x nas

decisões do conselho diante do valor kimíx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram Ém

condições de ver essa . outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas Vem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma
,	 -

coisa calculista de uma lei, nao e uma questão de x uma interpretaçao de

uma jurisprud;ncial de um rotina jurídica, que ai os civilistas deitam e

mimai rolam, não e uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetânico, cultural, paisagístico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que armar o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com.

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independ;ncia do Pais correr rem esse risco, se

COD. 0597
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não imediato, mas no futuro com zwrizx certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

Lien ---T 1'S 
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é z

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisões que não :Sã teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça zx amanhã, quer dizer,

aí entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa,

mos Obedecer.

O SR. .PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãoz.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Nzíx Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de immizzx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisões

do Concephat proibindo construções, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa é uma

questão.

Uma segunda E questão é como e onde pião= podemos discutir

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

emomento.e.o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como podei-

mos nos organizar,zsa sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independência.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. Mmis Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais a restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós nãn

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do 'piranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando =uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar
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Em essa resolução 4 só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sugestões, o Conselho está aberto para isso.

Quanto às pressões, no az Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressões dos tidoi.

lados, ria não se pode dizér que ima seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão pa

ra na otombar, para deixar construirl como para não deixar construir.Eh-

tão á o que digo, uma anula a outra, realmente paz pressão e alguma co'

sa que aí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maris. Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome á Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir:.

ga e estive presente na primeira audiência pública, esta'mí á a segund:.

xximix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissões

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 21xx

Está se preparando para o ano que vem uma confere.ncia in-.
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupaçao urbana, de ocupaçao do solo ganha assim caracteristicas fun4

damentais e nós julgamos que esse e tambem um dos aspectos que está bem

imibricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadaniaÁ

J. no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que taxara=

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre ' a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estao agrupados no contexto histórico tambem foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se sigo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua l são os símbolos

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que é nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte d.

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humanidade, um

intenso esforço para que isso seja preservado,xplexxq porque o povo sem

memória, sem história é um pra povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p

que da Independencia e toda essa mobilização e xx ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas

COMOW
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., qm que representam go

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ;ncia, tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

me de revolta CU=

GIJUL=13 =111 L. ur	 L)LU IUf li
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-
dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do 'Piranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, nOs queremos refendar isso. NOs

queremos relembrar também nesta comissao que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Proença o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT 4 um dos Orgãos que está afeito
,

Obvio que nao e da cometencia do Secretário interferésncia e inger'encia

em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente uma expressa° dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

e
meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita uma análise do processo. Então,.o motivo pelo qual

estou nocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

são na Qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

.até o momento sinceramente no ouvi em contrario nenhuma manifestaçao de

repudio a esses Projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composição bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, Porque essa

área já 4 uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse ;
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

-
posiçao bastante favorável. Quero deixar mais una vez' o apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pendencia, para os Projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

são agradece não sc5 ao .seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderiamos

faz= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , par= que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhuma infor

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho oue e importante, todos os
projetos que passam por esta comissão l . sempre todas as informaç3es que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projetos
que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

sao a fim de que peçamos audiencias públicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informaçao ao Executivo, o Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia púllica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimepto Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audiencia rúbli

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença

WI). 02597
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daqueles que te'm interesse nesse projeto da preservação do Parque da In7

dependÊncia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audie%ncia

o Projeto de Lei n2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 itrea situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armaçao, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Nevio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel,

Éziam Emilio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zoneaaetto da região à realidade

fática l face à exist;ncia de diversas indllstrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais 1 o que no justifica continuar ser uma zona de uso Z2. A

Comissão de Justiça foi rJ

• a area r5"Ter-M,ricUHE

Mielleinele~e~"
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observações:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund.

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não sci as possibilidades de u

ao comercial e industrial, como também as características de ocura

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Peita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	  - MarrnZI Devido à nossa

preocupação nessas alterações, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de Èmfa densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informações necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

• O SR. PRISIDENTE (Antorio de Paiva vortei-n 
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a . matéria, passamos ao pr6ximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua ir.hambu l entre as ruas

EMbaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

Me acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-0R2, a ser incluldo no quadro n 2 8J, anexo à Lei

nQ 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isanomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em ±xs zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-
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Ihor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-
.

tamos informaçSes ao Executivo.

O ER. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Estí

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni*

guém mais • mirammot 4:11hi*MIP VAXIVINIrUir	 TV'è: querendo fazer uso de4

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n 2 684/95', de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 -para zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte perTmjeetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.

CGD. 0597
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

az' Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

0 parecer 'da Comissão de Justiça foi pela legalidade, coo.

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

ObservaçOes:- a área objeto faz parte daz a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. 0 perl.metro já citado abarca

cerca de dois quarteir6es do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que am Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, c comer-

cio e serviço z locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Fe:H

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a quem quoi4
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Aqui a coisa k já é séria. É,

um bairro em que os moradores são bem organizados e têm lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 702195, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto dispSe sobre a mudança de zoneamento do uso gr

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo
COD. 0597
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na de uso Z-8400/1, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso

100/2005, cujocujo perimetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de 'que a pr000situra visa

tender o pleito da comunidade local de modo 11 a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifUndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaçiies sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/1 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instiu

cionais .4, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.001

lotes quadrados, indlístrias não incômodas e não poluentes, que de-

verãn contar cnm uma área mínima de lote de 20 mil metros auadradop

•nnn
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

•	 Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as segaintes categorias de uso: residencial unifemizliar, uso . ins-

titucional l todas devendo contar com uma áreamínime de lotes de

5.000 metros quadrados, núcleo residencial de recreio, aue deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, mzz notar que nas zonas Z-8-100/I zhá

mais categorias de uso cue são permitidas do cue nas zonas Z-8-100/

mambém como diferença entre a zona Z-B-100/1 e a zona Z-E-100/2 1 co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitda a implantação desse tipo de núcleo,

mas somente de núcleos industriais.

Compreenda-se, então, cue haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIEMNTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Feita a leitura do meamo, a palavra está aberta a quem queira usá-

la.
C00. 0597
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A SRA. ANA MARTA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Está

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto..

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo Sr'

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n £ 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

0bservaç3es:- os dois corredores que a propositura trata

são contImuos. um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e , de outro, uma zona Z-18, de n 2 021.	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

	 do-r, do tipo9.{7,-8-CR6 o lado do corredor qaando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os mesmos usos que essa; modificado para corredor do

tipo ft Z-8-CR5 o lado liÊndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç3es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocu pa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritOrios

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

cubos.

0 SR. PRESIDENT= ( Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Fei

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas'

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale 1.a pena A;

dir informaçSes ao Executivo, porque crualouer mudança aí va i me=thrr

alterar não s6 essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Fàlho) -

Deferido o requerido por V.EXa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

0 SR. SECRETÁPTO - Trata-se do PL n 2 *2 747195, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

0 projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e ocu-

paao do solo na Rua Antonio Bento, distrito

Pela propositura, ficará excluída

do Jardim Paulista.

da zona Z-1-012 a Rua
COO. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-8-CR1.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-8-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali.existente, que se estabeleceu devido ao

• grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, CO:

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o pro;leto à melho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro ranho) -

A palavra está franqueada a quem nueira usá-la.

A SRA. ANA. LIARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que realmente é uma região É também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçaes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A Palavra está franqueada n a quem dela queira-fazer uso.

arememelikeMM.MINIC
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O SR. JAIRO InGDAL - Eu sou médico, morador na Rua Antôn o

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, Quando adquiri imóvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneaments

transformou em Zona 1, mas ainda era um lutar mais ou menos trancüi o

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultório lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Dento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca-

reside.ncias, quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestação

de serviços médicos, de uma porção de serviços, advocatIcios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o cue é a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dre

na do Jabacuara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai rara a Nove de julho ou para a Avenida Rebauças é obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento.

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 ca

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Da acho que não é mais uma Zona 1, não é mais umafregião

dial, ela é de fato uma zona de comercio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negócio ao arrepio da lei .

O SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva ronteiro Filho) - A pala-

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,,

o

o
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e passamos aos projébs seguintes, cue estão em faze de p rimeira audi 4
.anela. Passemos 'ao Projeto de lei 752/95, de autoria ao Vereader Erd

sil Vita. Solicitamos ao Engenheiro 7),obe ,-tc zué 'ac n a leitura do

mesmo.

O SR. ROWP.TO ".'rata-se do 'DL 752/95, de autoria do Verea

do," Brasil Vita. O projeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

uso Z8-100/4-001 1 zona cuja área é delimi tada me l o perímetro descrito

Qno quadro n — P nnzo r Lei

autor	 doA	 ••••	 -;	 r•
• ,3	 Z.; Le	

+	
C,.

.sofridas no re_erico per r,i= 4--o n- -T-, zao do melhoramento viário deno4C.

Trinado sistema V iP ri o dc Jacu-mrznp-o, t n-r t-ans'orw eR o maulat-;ramni

-L

	

	 •rr, vi .rio.das área " 4Tr -1 tro_es ao no r._u

altera-o de zoneamento prop osta busca inseri ,- lio corte4

+ " ^ -,,necil-A /g ArZga 	 117, nAnn44nA,v y adi-

3ido  mel o mencionado perímetro, obse"vada a ;----n r: e massa poru-r-4onr

que dele se avizinha, distribuída nos conjuntos habitacionais locai

se vn
e ainda aquela cujo acesso razia° MIM melhorado em decorrénc i a d

obra viria anteriormente citada, o Sistema Viarào do ,:acu-Pesseco.

Entende o autor que o projeto proposto visa, através de

—macuid osreavaliaço das novas caractcrsticas locais, buscar a

r	 e r-ryyNén 	 1 " 0"‘	 nrt -!nzssara p d c•c n ua("! r, ^-•	 , • o sua roa.

vocaçao e as solicitaçoes emergentes do meio u,-bano.

.
X P T‘ Cr'I^^0 rl " "or i- r' n o de Jsutia 'ci rP-,P

• " oN	 •Pr
- area	 U

n-l00/4-001 é a mesma daquela arresentada no PI, 1.076/95, de autoria

.st".

COM 0597
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DATA ORADOR CONT. APARTE

dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilson Barreto. Ela é uma das sub-

 zona rra1 " Pd 4 VI S3	 an Xeuando _oi constituida essa subdivi-

so visou-se, como podemos verificar pela exp osit-ao de motivos do

projeto de lei n2 94/51, transw-rnado na Lei 9.300/81, mantendo as

características predominantes de cada timo, no seu as pecto físico,

de acc-^o com os obietivos cue nortearam - 	 "T"•-n 	 •	 '-;• •o

-? cue EMEMME foram: a ordenação da expansao urbaria, a amm-!iagno

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manutença

de paisaEens naturais, a recomm posiçao da vegetaçao, a proteção dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação dos usos existel.

..t.ssim, ainda com as explicaçoes dadas na enrosiçao de moti

41U 43.' Jran correspondo, portanto , a =",	 °11
.r,„ .,A 4voz,	 1

1,=,	 -	 ,-^ oder- o seu uso e ocu r. 	 ••••••-&-imaao a	 ao	 em uma•1 1	 .n

r,	 .	 n.'"	 "ILn1 •

A Partir da faina de transiçao entre o urbano e o raral,

representada mela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e 7,8-109/4, será dada gnfal

se constante ao lazer e a preservaçao da veEetar)ao, através de incen

t i vo - conserva-ao de nata', (-e-do perrmitidos o lazer -crivado, rem*esendo

sentado mor chacaras de recreio de tamanho mír : mo cresc ente e clubes

de recreacao associativos e ao lazer pu.;_'co procurando aumentar as

ores para a p opulac	 c....L. ,..L.ao, especi..,e J..e a moradora das areas urbanas.
•Quanto a 4..=	

,
• •	 de of--!nn-ao

• ,100/4-001, e ue 0,2, e o coeficiente de aproveitamento r-án 4 -lo é dc

0,2.

o

•••nn

COO. 0597
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RODÍZIO

N1
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TAQUIGRAFO
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SESSÃO

• s). 11

DATA ORADOR CONT. APARTE

A „	 r =z onas de uso -J —J _o_an criadas pela 7 04 - 0 7. 683/71,

definidas como zonas úe uso pre ,'cminantwiente industrial. Ls

,2 À.*nr-~mrs	 inme	 —e-oo	 •idnn	 zona . 0,n-

	

-_,.___-	 -

no quadro n2 2 1 anexo a mencionada lei; esse Quadro foi revogadoopado

pelo ,uaaro 2A, anexo P T41 4 nn—= 8 . 073, e recebeu alcumas 	 pequenas

- l teraçoes no que se refere aos recuos que o- iTMoveic

.5,r5T'l ter.

	

^	 ronte'-o 	 - Exposi-• ..-	 V	 1

—ta a mataria, À=qaeatos a 'palavra a rue:, del a .:'eseiw- fazer uso.

tr,D	 — 1To mesmo sentido dos outro: nt
t

, euos, e interessante que o Ezeo'utivo nos forne r:a as infoaes, ou
•

Cflle solicitemos ao	 - • • as ir-c-m•o,-- necessarias.

.P. -	 _	 v -O (-2 "xr-rT'.717r1rt,-'0.-.10 de Paiva Monteiro Filho) -

do da Vereadora Ana Maria Quadros e deferido. palavra continua

(pausa)-frannueada. riao havendo ninguem que deseje discutir o prol-

jeto 1 damos por encerrada a discussão a respeito do Projeto de lei

Passemos ao Projeto 791/95, de auto- 4 a do Vereador Mar-os

solicitamos ao Secret- 4 o da Comisso	 2)q-a e proceda a leitura

O SR: ROBERTO - Trata- se do 7--)ro:::eto de

toria do Vereadcr Marcos Cintra, dispõe solrr.e al te- ,-são das -,,--ao-
enerime.,_ro	 1_r .4-,,,r, fl.,	 r., ,..n.	 .1., ,,1 1.,	 1teris:,.... L... 0-1.4.pc...-o o arrovol., ao colo no Igiffiagg co.r.-esno--- -..

dente ^zona ,c uso in stnia Z7-0O1.
."ela propositura, c coeficiente de aproveitamento ina=o

COO. 0597
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•••••••n•

Folha n.9,. 4,t1 	  do pro
n.o ki0 ffr 	 de 19_gj

a -rec..,-;,Rr zona 27-001 estar 1,„,14„A numa	 esL,. :rau iegca, em tei6' 

RODIZIO

n , n••

FOLHA TAQUIGRAFO

ora

SESSÃO

nRi . 	 ri

DATA ORADOR CONT. APARTE

e a taxa de ocumaçao m.Lx.ina constantes do cuadro 	 anexo à lei ne.

o9.300/81 mas-aro dos atuais O l u para 1,0 e de 0,4 rara 0 r.", -rn e-nni-	 .

justificativa do auto ,- e a de cue melo fato de EEEEBBEE_

^	 enos de desenvolvimento eco-, omico e social, esse =ente de Indicos

.	
1' ./1 ri ••n, /"."12.74E1 a consoli a- nr, do -c.o	 da -0_4_,„?	 1.”. N./ .4.

ecommreendiuJ	 morimetl-o da zona.	 27-001.

.c.vendo-se em conta cue as modernas indástrias de monta

-possuem,	 p,—su_as mlaLua, =ais liee	 mosicao da Comissrx

de jrwt-;rr	 -P1- localidade.

^
O	 . •	 ••-	 4.	 • 'sd	 • .2:	 _ • • '•	 • O' ''. t" 	 ?"-;	 0.'"' • e ."0 Pilho )  —

leitura, ,à

e
7Trn"""C..."'"4-C' em rel4

-a^ a esse projeto, infor=aço Ps do	 ecutivo.

•de Paiva Lionu.4 e/ro "P41."'  — O medi

do da Vereadon Ana Maria Quadros deferido. rar-temos e= aberto a

mal av-ra. -(mausa)- :ão havendo quem dela deseje fazer . uso, damos pc4

encerrada -—	 a respe i to do ---. -; e+0 de lei f)-L; ,„, , e aamos
• O,	 •Lu_

de todos e ressaltando a presença da Ve-ado' ra !na -r•-•-

r"-)d.-re , Tr.s.n-ro desta Co-ssao.

• •
	??-•

•-• Pela crcm, ainda, r.

te, lembrando cue fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re..

côo. ow



RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o

n.o 	

	  do Ao(

"IP - 1-	 de 19.xd

FOLHA TAQUIGRAFO

1-..orm2 Con.PoI .Urb.

SESSÃO

ns -11 or
• •

DATA ORADOR CONT. APARTE

-l e-branrio	 c,o1"citacao Que ir esta Com"ss- .	 -o 'a-- D.—, CUP o - 	 -',reieoNNO 

rcerente	 •ao - " ^*j." g:3 'n - e ao nhenTd., venha para ea ComIcsao a .1m. ele

n	 plica.• ue	 o(1,- Ç,Tn os , o 1 ' c 4	 •	 - •e	 "	 ""'*	 *	 a -rno.,--a--o èe	 "' -•

. 17MllirN\	 n	  .z	 -	 u	 Filho)j	 V seu

%.1pe5i o , sei dúvida c	 co-n a i-encorda-ne 4 a 7-st ,  Prr.4	 ^1

.^
  •Tr, „Jonrue	 "-.'-.-	 de Méri to,Que ira se pr=mciaf

e ouvir a co-712-14 -,n ^ 0r•	 V mi.	 V•V. Cr ...S.V.	 .1. _a,

	

--n4n	 7""r-n",^1--r."	 ^jr,	 n	 n-1 n "n	 A", An	 • r•

	

v	 r	 y V —V ;.*	 v	 V•	 V	 v	 •	 •
•

.	 I"5,4	 n 	 Cidade, v	 tem a cu,	 n,	 e-	 '"U" 1- 4 - 4-ot-or"51e-'do p or e.tr.	 4./

• •-•X	 -	 - .	 (2,
...„Inae, e sem auvic.a_-se r emos c .....

trrios ••-• irivatizao C10 MCC=C.

Oh: •

	

n,, p 	 c.n n 4	 n	 n

	

v v v encerrada v.	 v:- v	 ,7L v v J.O r	 O a to!.:los

V5D.0597
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GABINETE DO PREFEITO

Li/cio A.
316/95

FILO MALUF
Prefeito

/
/fee a	 /I,-	 ,• • /1,

São Paulo, 28 de novembro de 1995

•

1.5 - DOCREC
Senhor Presidente	 1.5-031.5/J995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo"

LMBN/fsc

= Z.' • 0:_ •



À Douta Comis. são de

Poca	 NlJtropolitana

e Meio Ambi-ae

Em,  o4  /  o'  /G 
4.1

ANGELA BORM4 ANDRF.ONT

Chefe de Seçáo Técnica

Itecel,i40 na contiiio •I* . Pol. Urbana.

ao _ie.

(::Ç)LUIS FERNAND	 AZ DE ARAUJO.

Chefe de Seç Técnica I
•

•
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RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. N 2 316/95 DAS INFORMAÇÕES 
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

Folha.o	 do r)toe.

n.o 6ngq, 	 de 19.51._

1. P.L. n a 963/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0772/95I
L-.

2. P.L. n a 628/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0876/95.

3. P.L. n a 684/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0826/95.

4. P.L. na 791/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0896/95.

5. P.L. n° 1143/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0759/95.

6. P.L. n 2 747/95 - Oficio n a 18/Leg.3/0813/95.

7. P.L. na 683/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0875/95.

8. P.L. n a 1192/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0833/95.

9. P.L. n° 1113/95 - Oficio n° 18/Leg.3/083/95.

10. P.L. n a 1124/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0829/95.

11. P.L. n 2 1196/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0827/95.

12. P.L. n2 1083/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0822/95.

13. P.L. n a 992/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0764/95.

14. P.L. n 2 990/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0776/95.

15. P.L. n2 966/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0773/95.

16. P.L. n a 1226/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0832/95.

17. P.L. n° 1058/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0786/95.

18. P.L. n° 1057/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0785/95.

19. P.L. n 2 1064/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0790/95.

20. P.L. n2 1063/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0789/95.

21. P.L. n a 1061/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0788/95.

22. P.L. n a 1154/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0886/95.

23. P.L. n 2 1041/95 - Ofício n° 18/leg.3/0854/95.

24. P.L. n 2 977/95 . - Ofício n° 18/Leg.3/0893/95.

25. P.L. n a 1223/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0831/95.

26. P.L. n a 984/95 - Ofício•n a 18/Leg.3/0775/95:-



27. P.L. n 2 1125/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0809/95.

28. P.L. n 2 1146/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0763/95.

29. P.L. n 2 993/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0765/95.

30. P.L. n 2 982/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0774/95.

31. P.L. n 2 981/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0761/95.

32. P.L. n 2 1088/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0793/95.

33. P.L. n 2 487/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0890/95.

34. P.L. n 2 1111/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0802/95.

35. P.L. n 2 1112/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0803/95.

36. P.L. n 2 995/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0767/95.

37. P.L. n 2 1085/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0792/95.

38. P.L. n 2 1075/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0791/95

39. P.L. n 2 1060/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0787/95.

40. P.L. n 2 1197/95 - Oficia n 2 18/Leg.3/0828/95.

41. P.L. n 2 1162/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0920/95.

42. P.L. n 2 996/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0766/95.

43. P.L. n 2 1007/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

44. P.L. n 2 1005/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0778/95.

45. P.L. n 2 1004/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0777/95.

46. P.L. n 2 1091/95 - Ofício n 2 .18/Leg.3/0796/95.

47. P.L. n 2 1090/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0795/95.

48. P.L. n 2 1089/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0794/95.

49. P.L. n 2 954/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0770/95.

50. P.L. n 2 959/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0771/95.

51. P.L. n 2 951/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0769/95.

52. P.L. n 2 960/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0758/95.

53. P.L. n 2 1115/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0805/95.

54. P.L. n 2 1178/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0882/95.

55. P.L. n 2 1093/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0797/95.



Folha nO	 	  do pua:

'n o	 d. 1971r.,_56. P.L. n 2 1102/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0762/95.

57. P.L. n o 1204/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0957/95

58. P.L. n 2 758/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0898/95.

59. P.L. n o 1221/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0953/95.

60. P.L. n o 1002/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0944/95.

61. P.L. n o 976/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0943/95.

62. P.L. n o 983/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0817/95.

63. P.L. n 2 986/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0818/95.

64. P.L. n o 1106/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0760/95.

65. P.L. n a 1211/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0824/95.

66..P.L. n o 1107/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0798/95.

67. P.L. n 2 1220/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0823/95.

68. P.L. n 2 1269/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0923/95.

69. P.L. n o 1216/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0922/95.

70. P.L. n o 1114/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0804/95.

71. P.L. n 2 1200/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0838/95.

72. P.L. n 2 1199/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0839/95.

73. P.L. n 2 1191/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0840/95.

74. P.L. n o 1190/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0841/95.

75. P.L. n 2 752/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0900/95.

76. P.L. n o 969/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0899/95.

77. P.L. n 2 1080/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0812/95.

78. P.L. n o 1086/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0816/95.

79. P.L. n o 994/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0820/95.

80. P.L. n 2 702/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0862/95.

81. P.L. n o 1189/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0842/95.

82. P.L. n o 991/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0819/95.

83. P.L. n o 1227/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0949/95.

84. P.L. n o 931/95 - Oficio n a 18/Leg.3/0892/95.

3



4

	943/95	 0905/95

	

950/95	 0907/95

	

953/95	 0873/95

	

956/95	 0909/95

	

957/95	 0885/95

	

962/95	 0912/95

	

965/95	 0908/95

	

980/95	 0891/95

	

997/95	 0895/95

	

1003/95	 0903/95

	

1023/95	 0857/95

	

1025/95	 0858/95

	

1028/95	 0844/95

	

1031/95	 0904/95

	

1032/95	 0872/95

	

1034/95	 0884/95

	

1038/95	 0855/95

	

1043/95	 0853/95

	

1045/95	 0852/95

	

1048/95	 0851/95

	

1049/95	 0850/95

	

1051/95	 0849/95

	

1052/95	 0848/95

	

1055/95	 0847/95

	

1054/95	 0846/95

	

1066/95	 0877/95

	

1067/95	 0863/95

	

1069/95	 0861/95

	

1072/95	 0860/95



Folha n.o	 .............	 do roc.

n.o	 ....... do iyr-1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n e 949/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0927/95.
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952/95	 0939/95

955/95	 0934/95

958/95	 0950/95

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 .	0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n 2 1118/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n 2 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n2 1070/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n 2 1198/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n 2 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.



7

92. P.L. n 2 1016/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0856/9 'mo

[-

93. P.L. n 2 1215/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0837/9 2_

94. P.L. n 2 1108/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0799/95.

95. P.L. n 2 1109/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n 2 974/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n 2 1110/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n 2 1009/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n 2 1010/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n 2 1035/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/Ó783/95.

104. P.L. n 2 1037/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0784/95.
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 684/95, REFERENTES AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0826/95, REME

TIDAS A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 3167-9-5

•



r-	 PREFEITURA DO MUN ICi PIO DE SAD PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação

Do Proc. 59-002.979-95*49 .	 em 	 (a) 	7()	 (Z_ 9 ----

AUTOS	 P. 59-002.979-95*49

INTERESSADO :	 SGM/ATL

ASSUNTO	 :	 Projeto de Lei n ." 0684/95
Ver. Miguel Colassuono

INFORMAÇZO N°	 363/95/DEPLANO/CDL

DEPLANO 
Sr. Supervisar

O presente expediente solicita subsídios para análise do
Projeto de Lei 684/95, de autoria do Legislativo, propondo
mudança de zoneamento de Zi para Z2, em parte da zona de uso
Z1-022.

O Projeto de Lei 684/95 propõe mudança no seguinte
perímetro: "começa na confluência da Rua São Benedito com a
Rua São José, segue pela Rua São José, Rua Ministro José
Geraldo M. Alckmim, Rua Conde de Itu, Rua São Benedito até o
ponto inicial", mantendo-se contudo, os corredores de uso
especial Z8-CR6 das Ruas Conde de Itu e São Benedito.

Esse Projeto de Lei já foi apresentado a analisado por esta
Secretaria, recebendo veto total.

Deste modo, observamos	 que o momento em que a função das
zonas estritamente residenciais têm sido objeto de inúmeras
polêmicas envolvendo moradores, fiscalização, técnicos,
entidades ambientalistas, ór gãos de defesa do patrimônio
histórico, etc, não fazem sentido mudanças pontuais do
zoneamento com	 o	 objetivo	 de	 solucionar	 situações
específicas.

Mais do que alterações particularizadas que possam afetar a
totalidade da zona, acreditamos que faz-se necessário o
entendimento do conjunto das zonas Zi, de modo a articular
todos os interesses públicos e privados envolvidos
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Sendo assim, pro pomos, mais uma vez, o veto total ao projeto
apresentado.

é o que temos a informar.

SP, 20/12/95

Arq. NADIA MARZOLA
SEMPLA/DEPLANO/CDL
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São Paulo, 21 de Dezembro .de 1.995.

DOMINGOS THEODORO DE &MEDO

gNoraatização Territc
Departanento de Planej

.Diretor
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AUTOS	 : Processo n2 59-002.979-95*49
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n2 0684/95

Vereador Miguel Colassuono

INFOR1AÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/897/95
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SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

Retornamos o presente, com o parecer técnico
deste Departamento, pelo veto à Presente propositura.

IRFP/cf
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SGM /ATL

Sra. Assessora

Conforme 'solicitação, informamos o parecer técnico
desta Pasta às fls. 08 e 09y cujo teor endossamos.

21.dezémbxo.95

HELOISA M. SALIIES PENTEADO PROENÇA

Chefe de Gabinete / SEMPLA
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O funcionário 	

REQUEIRO "À DOUTA MESA, NA FORMA 	 REGIMEN

TAL, SEJA RETIRADO E ARQUIVADO O PROJETO DE LEI 684/1995,

- REIS
113-d61/1995

QUE DISPOE SOBRE A ALTERAÇA0 DE NORMAS DE USO E OCUPAÇA0

DO SOLO DA ZONA DE USO Z1022, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

ALA DAS SESSÕES, 30 DE NOVEMBRO DE 1995.

W-COLASUONNO

VEREADOR
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PROJETO DE	 PL	 N.o	 684/95	 LEI Ko:

AUTOR;. '' MIGUEL COLASUONNO 	 PUBL. D. O.:.	 .., 
ASSUNTO:	 DISPÕE SOBRE A ALTERAÇÃO DE NORMAS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

' ZONA DE USO Z1-022. E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 	 I Fo

Pareceres da Comissão de: D. O. Substitutivos e Emendas D. O.

Justiça: 1244/95— FAVORÁVEL C/SUB. 36.09.95

.	 .	 .

, A. T. M.
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Para as devidas nrovide'ncias.

09/02/96

LIIIS PERNANI
Chefe de

ft AZ DE ARAUTO
o Técnica I

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E. INFORMATICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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